


Corole Lombord e Clark Goble, fotogrofodos juntos, no dia do .. premiâre» de «Romeu 
e Julieta>, 
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J 
E,\,� 1.,uclea11, o poeta subtil de <Or­

feu>, completou, recentemente, a 
e.umplo de f>hileas Fogg herói de 

Júlio \'erne, a volta ao mundo em oilen· 
ta <lios. Como a PhUeas Fogg, ,,compa. 
nhava·o dm fiel e dedica.cio Passepar. 
tout, embora menos i11clinado a dist,xN;. 
ções e " twenlu.J"as arriscadas. 

Dessa viagem ficllrmn uma vintena 
de crónicas admiráveis que relrotwn, 
com verdadeiro senlitlo «r.epórler> e 
num estilo a um temJJO brUh<wte e ela· 
ro, as terras de sonho e tl,e fantasia que 
Cocleau atravessou. 

Roma, 11lenas, l?hodes. Alexa1ulri<1. 
Cairo, Bombaim, Careulá, Il<wgoo11, f>e­
JJOJl(J, Singapura, Hong-Ko,�g. Tókio. 
l fo110/ulu, S. FrUllci'sco e Nava York, 

consUtuem a «feérle> t;ue o poeta nos 
faz bailar per<utle os olhos, em ilJda a 
sua atracli.o e mistério. 

lnolvi<lável a descl'ição (IA! Bombaim, 
tio!/ seus habilanles que mascam betel e. 
cosJJem sangue, dos seus fakires e dos 
seus me,uli{JOS. Sobretudo aqu,ela lula 
entre uma cobr<, e um rato egivcio qne, 
para gáudio do estrangeiro, certo citar­
latão exibe e que lembra uma pincelado. 
de Kipling. 

e.O fakir e o seu ajudante depõem os 
seus cabazes suspeitos. ri música fanho­
sa começa. Não era indiferente tocar 
gualquer trecho porque a cobra aper-

,,:i
ceber·.�e-ia. De repente, a panela de pa­
lha parec.e fero.er, a tamva mexe-:rn (! o 

conteúdo trasborda. E um creme ,mut­
relo, asquerosó que se escúa se des­
taca escapa-se sõbre o passeio. O fo­
kir ab1·e enUio w,w espécie d.e s<Lco <le 
loto, <le ontie salta o ralo egípcio. Num 

segui1ulo, projecta-se s6bre a monch(l 1/e 
creme em fogo e trtw<Nrn o duelo. Duelo 
de wnplexos, de sacões, <le caligrafi<1s, 
<le parágrafos, tle cliicotadas. O focinho 
c6r tle rosa emp.enha-.t;e em morder a 
nuca. Três vezes a cobra se levanta pol'­
que a sua musculatura (lislribui·Se tle 
tal manefra que se pode pôr <I� pé s6-
bre um pequeno <mel <la c<au/a. Levw1-
/a.se e a cab,eça visa o "ª'º como um re­
vólver. 1':ste salta e triunfa. O pescoro 
da cobra sa11f1ra. lmobillzo-se. Mas a 
serpente é um corLejo: a cabeça está 
niorta, porém, a oouda freme ain<fo ... t 
noticf.a mi.o Uve,.a tempo de chega,. ao 
fim>. 

Síntese ttdmiráv.el, nc'io acham? 

* * *

Po,'s Jea,1 Coclean e11co11/ro11 Ch(lr/of 
no decurso da su.a. vlage,n. N,i.o no im­
pe,ietráuel est,itlio tio qt11íal criador e 

inlérprele de «Tempos Modernos>, mas 
em pleno mar <la China, a bordo do 
«Coolidge>, simpático barquí11ho ,em 
rota para Ho11olul11. Acompa11ha Char-

INIIINIGUEIM POIDIE SIER PROIFIECTA 

N
?.lf mesmo os professores podem 

profecti:tir o é.Tito cinegrâ{ico 
,los seus altmos. Em regra as len­

dt!uci<w tios alunos no colégio, nada têm 
lt ve,· com lt sua aclividade mais tarei.e, 
110s estúdios <le l/ollywootl. Um(l /ow·•'· 
nha que freqlienlava a et,col<1 Perry 
Hall, em Chlca,10, por exemplo, era 
«um colosso> .em mcLlemálic11. Hoje é 
Jean Harlowl 

Da mesma fornur, ninguém seria ca· 
1xu tle supor que Una .llekel foi uma 
«borrai nas matemáticas. Apesnr disso, 
er<t sempr.e uma d<1."t pl'imt!iras (1/unt1s 
iem matemática qu(uufo freqiie,,taua o 
cursO em Phll<ulélphla. 

l�elly Furness era a primeira tia sua 
classe, em matemática tmnbém, na Es­
cola /Jennell, de Nova rork. 

Isto 1uio quel'e ,liter que as crianças 
que têm incliuaç,io pelas m<demdlica.-. 
cheguem a ser celebridat/,es <ia tel<t. Lio­
nel Ban·ymore, vo,· exemplo, estudou. 
Arles em l'al'is: Je(m Hersholt, em Co­
penhaguc; Viroinla Bruce, agora no li· 
mlor <lo iestrelalo, estudou1 com ê:1:ito 
qu1ísi t6t/as as matérias, e .llyrna l�oy 

lol, Paulette Godard, sua f)resellle ,x1l­
xão. Cocteau anota que Chaplin nüo fala· 
fr<uicés, nem él,e ürglés. Todavi'<J, enlen· 
tlem-se mt,r<wil/1osamente. Não nos 
admiremos: falw-am ll linguagem (lo es­
pirilo ... 

Charlot usa agora 1111s 6c11los 100 % 
americwios, que fr.eqiienlemente lir,i, 
limpa e torna a colocar. E.stá mais 
branco e com mais ruoas. Coclellu lem­
brá-lhe a <Quimera do Oiro> ,e Charlot 
observa: «1-l ,ltmça tios pciezinhosl Eis 
do que to<ios me felicitam. e uma cavii.. 
lha da máquina. Um <leta/l>e. Se é/cs vi­
ram isto primeiro é que não virwn o 
resto>. 

O po.eta aco111pa,1ht1 o arlísta a um 
resta11ra,1te. Da,iça-se. Todos olham 
Charlot. Ésle confessa: <Ái de mim/ Sou 

o mais ,e�·poslo de 116s todos. 1'rabatho 
na rua. A minha estética é ·a do pontapé 
no lt'azeiro. E 1>rlncripio a recebê-los>. 

diplomou-se, com honras, em escultura, 
11a Escola \Vesl/ake, em Los ,111ge/es. 

A química e a comédla não lém 1urt/a 
lle comum. Me:m10 asslm, /.,,ouise Fa· 
zenda foi uma brillumte eslu<l<wte de 
quimlca ie a sua amblçào era ser J>repa. 
radora. O conhecimento de rinouas é 
muito útU no cinema. Mady Clt,-islian.1 
era uma brlthaule eslud(mte de li11guas, 
no Co,wenlo <ias Irmãs Ursuli,ws em 
Berlim. Hoje é uma dos grandes arlis­
tas dra,nálicas da tela. A loura I1wbel 
Jewell ,especializou-se em lírt{Juas e lor­
nou•se professora. Mais tarde, oravilou 
para o palco e para a tela. Frtmchol 
To11e era ajuda,ile do professor tle fra11-
cés 11a U11iversídt1de de Corno//. 

Mullos aclores começaram<'- vi<ia com 
a itleia de serem escritores. Entre estes, 
contwn-se Robert Montgomery ( que ain­
da escreve;, Donald Crisp, Douglas 
J)umbriNe e Clark Gable. 

leo Carrillo, comec/lrutte, eslu<lou Cll­
ge11hari(l; Nelson Eddy, que qu.eri'a ser 
médico, tirou um curso preparalórfo, 
depois enil'ou no can1po jÔrnalíslico -
e estudava ClUllO cqururdo Unha vagar>. 

Ltunento dum Chaplin que sofre com a 
popularidade de Citar/oi 

* * *

Cocletm segue a sua rola acelerada em 
t6rno do globo. Passa como um bólido 
1,elas citlades, mas a sua retintt fixa, 
para sempre, os aspectos mais toctmUs 
das terras e dos seus usos e costumes. 
Ei-lo que, em llollywood, visita Lubi­
tsch, empe1tl1ado em dar os últimos r.e­
toques em «Desejo>, ésse filme rev.ela­
tlor do e.,:cepcio11a/ tale11to de Marlfoe 
e de Gary Cooper. 

A sua exibição suscita ao poeta ést.e 
comentário: «Desejo>, ,emboro não se 
assemelhe à «Para<la do Amor> é, da 
mesma manei,·a. uma obra·vrima>. 

Lu.bilsch impressiona Jean .Cocte(m. 
Ambos são poelt1s, a[i11al. <0 homem 
que eu matei> não valerá um po.ema? 

OPBllAD0/1 N.• t:l 

Holey e Betty Furness novegoM em Hollywood, nuMo canoa indiano, com trajos ob$o­
lutomente desconcutontes. 



Estreou-se, e11 Berlim, 
a filme de Harry Piei, 
«90 minutos de demora», 
cuja acção, em grande 
parte, se desenrola em 

Lisboa 

Acabo de se estrear em Berlim, 
ao mesmo tempo, em três grandes 
cinemas, o filme policial de Harry 
Piei, intitulado «90 minutos de de­
mora». 

Como se sabe, uma porte dêste 
filme é passada em Lisboa, tendo 
estado entre nós dois operadores que 
filmaram alguns «raccords» do ci­
dade, não podendo todo êle ser fil­
mado aqui por dificuldades alfan­
dcgórias e de câmbio monetório. 

Não temos ainda pormenores sâ­
bre o enrêdo da filme, cujas prota­
gonistas são Harry e Tonny, «bo­
xeurs» da policia alemã e inglesa. 
A história resume-se no aventura 
dos dois no nossa pôrta, durante o 
tempo em que o barco, onde viajam, 
nêle permanece. 

O argumento é de Harold Bratt 
e a música de Ernst Leenen. Os ope­
radores foram Wilhelm Schmitt e 
Fritz von Friedl, e arquitectos De­
penou e Vallbrecht: A montagem é 
de Wolfgang Becker. 

«90 minutos de demora» agradou 
em tâda a linha, mantendo-se o pú­
blico sob tensão desde o comêço até 
ao fim, aplaudindo os protagonistas 
quando os viram entre a assistência. 

�orno se mrnornm octores 
A falta de sorte noutros campos d.e 

áclivitláde foi a causa determi­
nante de muitos actores se h:.wc­
rcm dedicado à cinematogruii.i. 

E é curioso notar que muitos dêlcs 
triunfaram, a despeito d:; su.\ falln de 
coníiança. 

Lcslie 1-towanl é uru exemplo dos 
mais frisantes. Howard. que em breve 
abandonará a sua carreira de actor 
para se dedicar a escrever para o Tea­
tro, confessa que a J)rimeira coi:;a que 
o impeliu a re1>rcscntar, no teatro, íoi 
o ra,cto de estar ctuúsi morto de fome ... 

Foi logo depois da guerra mundial. 
Ha"ia regrcssudo a Londres, como ofi­
ciaJ de cavalaria, resoh•.ido a não ser 
negociante, mas a ganhar a vida, se 
possível fôsse, como dramaturgo. 

gsl:wa quási terminando o seu pri­
meiro drama, quando verificou (Jue se 
cncontra\'a scru dinheiro. Por uma ca­
sualidade, orcrcceram-lhe um papel in­
significante, numa J)roduçào teatral. E 
foi assim que começou. 

Robert Taylor <1ueria ser médico e, 
na sua meninice, ecouomisava tudo 
<1uanto ganha,·a, 1>ara realizar um dia a 
sua ambiçüo. )lais turde, quando entrou 
para uma escola ele preparatórios, con­
tinuou a trabalhar para conseguir, pelo 
menos, algum dinheiro com que pudesse 
pagar as despesas relativas ao curso 
médico, que projectava seguir. )luitas 
vezes, viLHiC fncc a face com o insu­
cesso, devido à falta de recursos finan­
ceiros pará poder continuar os seus es­
tudos. As preocupações dramãticas 
eram secur.1dó.ri.1s, não obstante, íoi essa 
a sua 'OCupaçdo secundária que lhe ser­
viu de passo dianteiro para o êxito que 
o destino lhe reser\'ava. Foi quando 
representava um papel numa _peça cole­
gial, que um ccXJ)lorador> da Melro o 
viu e o procurou nos bastidores. Dessa 
conversa resultaram provas cinemato­
gráficas e, mais tardet o inevit-ável con­
trato. 

James Stewart alimentava ambições 
de ser arquitecto. Andava tão seduzido 
pela arquitectura que foi diplomado 

Bonnie Bonnon. June Wilkins e Pouline Croig, sorridentes e felizes, aprestem-se paro 
o suo «portido» motinai. 

com dislin�:ão na Universidade de t>rin­
cdon, onde iniciára o seu curso. E se­
ria, por certo, ainda hoje, nr<.1uilecto, se 
não fôssc a crise que assolou o ruundo. 

Hecebcu o diploma, umn mundo re­
plccto de desempregados. Andtova sem 
vintém. A única oportunidade que se 
lhe dc1,arou foi no Princei>ton Triangle 
Theatrc, cm Cape Cod. Descobriu que 
gostava de representar no teatro e logo 
recebeu um papel numa produção tea­
tral em Nova York, que é a rota infall· 
vel para Hollywood .. 

Urian Aberne desejava muito ser no­
velista, mas encarava essa a1ubiç5:o mui­
lo cautelosamente. Trabalhou como em­
J)rcg:1do de escritório até economizar 
algum dinheiro. Escreveu dllzias e dú­
zias de historietas e verificou que linhn 
mais respostas negativ:.s das firmas às 
quais havia submetido ·o seu trabalho, 
do que dinheiro. 

Jeanetle MacDonald, Nelson Eddy e 
Allan Jones, todos os três têm algo de 
comum, nas suas carreiras. Não chega­
riun a ser actores, senão depois de ha­
verem triunfado noutros campos de 
aclívldade. 

I IPA.IIIA. f\llll\�1flEIII A ILll�ltllA. 
1 As ,·edetas dos estúdios descobri­

ram que o segrêdo para se con­
sen·arcm ern boas c.ondi(:ões fí­
sicas. está no traJ>albo e nllO nas 

dietas alimentícias. Devido f, n·o,·a ten­
dência de produção de filmes ao ar li­
vr·e. com cenas de acção intensa. não 
lêm já necessidade de se preocupar com 
dietas. 

.A vida de Joan Crawíord nos estúdios 
é tão activa que abandvnou as dietas. 
)lauren O' Sullivan, que, actualmente. 
trabaU1a com Johnny \Veissmuller em 
1'<Lrz<ut Escapes, não tem necessidade 
de se curvar cêrc.'\ de dôze "ezes por 
dia, para manter a linha. Com eíeilo. 
tem que trepar por rochedos perigosos. 
transpor rios, Jançar-se rte t''1·vore J>ara 
árvore, etc. <Depois dum dia assim, não 
preciso de dietas>, declarou )iaureeu. 

Jean HarJow, durante a i)rodução do 
filme Rr{fralf, ern que ap3receu recente­
mente, saia todos os dias oeom os barcos 
de pesca de atum. «É verdade que não 
apareci nas cenas de pesca., disse Jean, 

emas goslava tanto de �.tir no harco-mo­
tor, �rue, quando voltava, o efeito elo fll' 
do mar e o baloiçar do hnrco, me pro­
porcionavam um exercicio rnentnl e fí .. 
sico excelente .. Além disso dcs1>crtava­
-,ne um apetite maravilhoso>. 

Quando se achava no Lngo Tuhoc, 
para as cenas de Rose .lfarie, ,Jcanette 
)lacDonaJd andava a cav,110 di:\riamen­
le J>elas mont:mhas. Jea11ct1e divertia-se 
muito, explorando a região e admiran­
do a beleza selvagem da natureza. 

«Não há nada como pasear ele bici­
cleta para exercitar o corpo>, disse Ce­
cília Parkcr, que no seu 1·eccntc filme, 
Ah, Wildel'ness, a1,arcceu cm \'árias 
cenas anelando de bicicleta, ao lado de 
Eric Linden. Quando arabasâ o dia, 
ambos se cntusiasmavnm tanto com tal 
desp·orto, que dcrarn uma volla de bici­
cleta pelá cidade do estado de Connec­
ticut, onde foram íiJm:ldas as cenas. 
Assim tiveram ocasião de admirar os 
pontos principais da cidade em eslilo 
antigo. 



--- S...... -
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Is primeiras filmagens de 

«CINCO REIS DE GENTE» 

A
l>1scma do Sport Alg{·s e 0.n­
funclo. L·eitão de Btu·ros, ain<hl 
<·0111 Bocage por estrear, inicia 
novo filme. Cinco réis de gente 

ó aquela pcqne1rn prodigiosa que se 
chama :\lirila Casimiro. São uns «tinto 
réjs> que uão se pagam, agitMlos. 
cheios de grac:a e jo\'ialidodc. 

Qut>m é llUe <lcpois de -ver a :\lirila 
no João Xinguem, deixará de J)cnsar 
numa comédia cincmalogr.:',fica, vi,·ida 
por ela? 

· Pob aí vem a comédia. Sob a direc­
ção de Barros. as primeiras imagens 
já ror:tm filmadas. 

* * 

roubo, quando se «emborracha». Supo­
nham que tormenlo. 

Pelo contrín·io, nas horas calmas de 
ausência alcoólica, �e111eia dinheiro por 
todos os lados. Vão ver ... 

Entretanto, admirem que belo ca­
chimbo êlc tem, novinho em pau, como 
os sapatos são no,·inhos em «Zehll> 
com boa solo. de c:Panco>. 

A volta, só de olhar para êle, está-se 
tudo :, rir. Rctllmente ccheinb a boa 
piada. 

* * * 

Atenção. Eslú tudo disposto. ·A1>ron­
tam-sc os refJcct·ores. As mf1quinas 1 e 
2 estão a postos. O vozeiriio de 8essone 
1ransmite tls ordens de Leitão de Bflr-

O cdedo> e o gôslo de Leiliio de Bnr- ros. 
ros são coisas que se conhecem ao lon· 
gc. Têm personalid�ldc tôdas !IS suas 
renliznçõcs. c-incmatográíic:,s ou não. 
Têm bom gôsto. bom. sen,tido e um 
obj('c-livo que se alingc-espcc-h\culo. 

Exaclamcntc, a J>iscina elo Algés está, 
no dia 5 de Outubro, espectnC'Ular. 

Prodi�iosa de arranjo. ccnúrio de 
db1>osiçfi·o 1)críeita, toldos, mesas onde 
nadaclorcs, gentilíssimas raparigas e 
alguma'i fanlnsias, do gunrda-roupn da 
Tóbis tom.un cMé ou ch{1. como se qui­
ser. porque �1s chtlvcnns estão \'flsias. 

Sobretudo hà uqui côr. Côr que ern­
hora se não veja depois. no claro-cs· 
curo elas imagcn�. se h.',-de sentir, adi­
vinhar 'iC quiserem. 

* * * 

Lcilíi.o de Barros, inc.ansi,vcl. dis1>õc. 
instrui. São os últim'os retoques-os 
últimos tons da aguarela. 

Sente-se, no,; espectadores (a multi­
dão hoie não é �r:.rndc) um poue'o de 
mistério. 

Quem vem lá De que consta isto·? 
)fnnuC"l Cardoso, com uns bigodes 

rnuito hisurtos e um policia ,·iolenlo. 
tesíssimo e t>ela facilidade com que 
tira o cchrmfalho>, até parece a sêrio. 

Eslú muito bem disíarçado. 
Má um bo,nbciro. quási uma eM·nda 

«)Iagirus>. ((LW lenta apagur o fogo no 
coração clC' ccrla mna, dedicadíssima 
ao hébé de pn1>clão que traz no colo 
e ,·crmc1ha C'OlllO um tomate em eslndo 
comatoso. 

* * * 

lnglê·s de \'erdnde, fato 110\'inho cm 
fôJl.•,1, António Silva foi a sua aparição: 
nariz \'ermclho como é pr6nrio dum 
ami�o do «whisky>. 

E, entrando nus indiscrcçõe$, podem 
ficar sabendo que, em .s Réis de Gente, 

1 
Silva é um milionin-io com a mania do 

Pági&a 4 

-Fazem fazor: é preciso mais gente 
na bancada cio tôpo norte. Pass� mul-
1 i dão partl o tôpo norte. 

O renlizndor de 5 lléis de <;enle tem 
aqui. em baixo na primeira fiht, uma 
«'S'fllcria J>vpulnr, burles-ca e espalha­
folosa, .bigodes falsos. cabeleiras 1,osti­
ças. Tudo isto. dentro em pouco, na 
fúria de ganhar um prémio, vai l>ar::i.r 
à i,gua. Mas nfro há perigo de morrerem 
afogados, porque são bons nadadores. 
O Azinhais está de cairnca. O Carrelh:1s 
de marujo «t.lc água dôcc> e etc .. etc .... 
mais e ruais-é o gruoo que <·oncentrn 
o cxng{:ro do típico. 

* * * 

Na borda do tôpo norte, de baixo cios 
toldos. toma-se café, conversa-se e 1>as­
scia-se. Hú quem tenha alé um ar cli.o;­
tinto, um ar solene que não se J>ode 
manter 1>or muit'o tempo. 

Para o canto do lado nascente r>ro­
cura-se mullidão. 

Um cav,1lheiro envergonhado. aqui 
ao pé de mim, qufüú se raz vermelho 
quando o convidam: 

-Não. não. Eu vim só pa.ra ver, não 
quero cntrnr «nisso>. 

-F'az fa\'or. t ))reciso dar wn ilS· 
pecro de gente. 

* * * 

Atenção. E:-..acl::unentc 3 e meia. Vai· 
·Se começar. Bc-.sonc volt,, a h·ansmilir 
ordens de 1..eiliio de Barros. 

- Os grupos do càis norte passeiam 
ao fundo , o Bombeiro fica ririnc junto 
à parede; a :\ma fica onde eslá. Silvina 
escolhe um J)tlr. Mas Silvina (é a Vieira 
Alves), tah•ez para não arrrmjar um 
cpar de bolas> com o n:unorado, esco. 
lhe uma rapariga. 

ncssone insiste: 
-Silvina escolhe um rapaz. 
�!ais ordens: 

- .-\nlónio Silva bebe café; O sr. Al­
vcs. <JU::tndo ouvir a ·palavra .llotor, 
conta aLC r, e diz que o milionário ofe· 
rcceu 10 contos ,10 1>rimciro que se 
atirür {1 :'tgua: tudo mergulha nrs..;a al­
tura; o Bombeiro ag;:1rt·a a ama; o Po­
lícia tenta muater a ordem dentro ela 
: .\gua; o rapaz dos balões mergulha com 
balões; :\lanaçus lc,·a atds de si, 1>nr:1 
dentro dá .ígun, mesa, tôldo, cadeiras <' 
tudo mais. Atenção, vamos cnsnl:u·. 

Ensaia-se. 
)las, claro, ninguém se atira à {1gu::t 

porque se fic,wa irnpos"ibililado de. fil­
mar, {lc))ois, �\ ce11a. 

* * * 

Ensaiou-se. 
Si'10 precisamente c111ntro horas. Dos 

camions de som. lá fora, chcf{a sinal: 
tudo pronto. 

Leitão de Barros coml:}Ça: :\lençr,o ... 
Silêncio ... )lotor. F'ilm:-t-se. )las a pri· 
meira coisa que o sr. :\lves faz ê não 
c.ontar até cinco. Diz mttl as 1Jola\·ras, 
cng:,sga-se e Lei tão de Barros volln 
atrás: 

-Corta, corta. 
Ncsh, altura foi o desastre. ,\ muHi­

dão sente nos bérros exaltados de Lei­
tão de Barros, uma ontem J>ara � dei· 
lar (1 àgua e nfro v:1cHa. Num momento 
vai a ccn:l lôda por ligua alrnixo. 

T:mto trabalho. Ne(..-css."trio voltar 
noutro dia porque agora fi<-011 ludo en· 
rharcado. 

As senhoras s.aiem ::t escorrer de. den­
lro de água, a rnancba do «maillob 
marcftda. sob o vestido. Ucsmancha-sc 
o frisado dtls cabeleiras. tPcrdem•se os 
halões. Suja-se a água. :\tolham-se ns 
guias do bigode policinl. Perde-se o 
trabalho enorme de tudo afi1rndo, 'COJU· 
posto tudo isto. 

* * * 

Algo, contudo, se npro\'eila dr:-.ta 
t::trde. \'ão-se fHmar ulgum�s inrngens 
acessórias l>:lrn a mo111:1gem dn grande 
e.ena. 

!(� o mngala que grita de alegria, con­
tcrnplado co,n dez contos de réis. � o 
polícia que tenta manter a ordem, po­
lícia perseguido e perseguidos. t-.:, fi­
nalmente o polícia que apanJrn uma 
«tosa>. 

.:\las {lntes. como Leitão de Barros o 
quere de .-guias, levantadas, bastante 
hisurto. é p1·eciso ir aos dominios do 
gu:,rcl:H·oupa. E o realizador de .:; Réi.'\ 
de Genl<? grila muito �ério: 

-Oh .\maral: lra.ga um bigode novo 
para o polícia. 

FERNANDO GARCI,A 

OS IFII ILIMI IES 

IDA SIEIMIAINIA 

AS DUAS GAROTAS DE PMUS­
Reali:rulor: René llervil. / ntérpretes: 
Alice Tissol, Abel 'tarride, ::\(aurice Es· 
candc. -A pó,; ler sido, há algum tem­
po, representada num teotro de Lisboa. 
a .Peçn extraída ela obra de L,ouis Fe­
nillarde cLes deux ganünes,, tor11�1-se 
interessante a ap,·esentnç.ão do filme. 
11ue conserva a mesma índole do folhe­
tim, idênticas cenas <le ternura e mis· 
tério, <1ue tanto emocionn.rnm os nos­
sos avós. 

Ginette e Goby volt:un n comO\·er as 
boas almas <·orn o seu infortúnio dolo­
roso, que se pl'e,eipita numa apoteose 
de 1>Hz e íclicidade. 

:\ história é-nos contada com simpli­
cidade, tallumdo Lem :,s figuras dentro 
t.là maldade ou sedução que as caracte­
riza. 

tPclo filme l)crpassa•n os elementos 
com. que o 1>úblico se delicia e sensi­
biliza: ódio. amor, fugas emocionantes. 
raptos audaciosos. Há momentos cm 
<111e somos forçados a recordar o tem­
po dos filmes em episódios. com os 
seus golpes de terror, ns suas lulas en­
tre o mal e o bem ... 

René J-Jer\lU realizou o íihne com 
corrccção, cm bora, por vezes, a acção 
se confunda e a falta de ritmo se faço 
notar. 

.Desempenho a cargo dum grupo d� 
bons actor�s. A garota que encarna a 
figura t.le Gaby, merece especial refe­
rência. Tem expressões bashu11c vin­
cadas que tornam o seu trabalho va­
lioso. 

üA V.ALAnIA LLGEIHA. (Leischev I<a­
\'alleric) llealizador W. Jlocbbaum. fo. 
ténmetes: )fona Goya, Constant Herny, 
Gabriel Gabl'lo, ele. 

J1ais um filme que relata a vido nos 
circos de variedades. A história é-nos 
contada com muito acêrto, de forma. que 
resullou um especláculo equilibrado e 
recomendável aos amadores de bom ci­
nema. Tem coino cclou> um acto final 
de «musiC'.-haJb que se pode c1:lssificar 
de notável no seu género. 

O trio Constant Rcmy.)lona Goya. 
-Gabriel Gabrio 1·esultou rnagnlfico; re­
sumira,n-sc numa brilhante jnter1>ret::i­
çã'O três artistas de boa categoria, cujos 
valores se C(JUiJ>aram. 

Com esta sessão de abel·ll1ra Rali! L.o­
ps Freire convence-nos dá excelência 
da sua programação e ludo le\'á a crer 
que o Central, na presente época, con­
tinue n ocupar o lugar ele destaque con­
quistado nos anos anteriores. 

(Dislrib1üçü.o: Haúl Lopes Freire, 
1..••; Exil>ido no «Cenlrul>).-11. F. 

HOSE )IARJE-/leali:ação de W. S. 
\'an Dyke. lnlérpreles: Jeannelle )lac 
Donald, Nelson E,1dy e ;ames Stewarl. 
-As vozes lll'evilegiadas de Jeannelh; 
e de Nelson Eddy brilham <\ Lôda a al­
hu·a, entoando a J>arlitura inspiradíssi­
ma, •opct'ela célebl'e, que forneceu bus­
tos moH vos p3ra o espcct{1clilo de »HI· 
sicalidade e de 6onho, que \V. S. Yan 
Oykc rcu.Jizou com a sua vro\'crbi;d 
competêncin. A anccdotn é pueril? DeM 
certo, mas é bom não nos csquec.:crmos 
de que estamos enl presenç:l ciuma ope­
rei", <1ue mio pode defender teses nem 
im1>ingir argumentos .-substanciosos», 
•como alguns ))retenderiam. \'ao Oykc.· 
deu-nos uma Rose Marie cheia de bele­
za plástica e audiliva, de princípio a·o 
fim, uma llose ,\la.l'ie, cheia de pa'lsa­
gens mara\'ilhosas e c.anções emhalndo­
ras. 

A representação da Tosca e ele Romeu 
e Julieta, a cena do eco, e as paisagens 
do lago Tahoe. em plena!\ )lonlanhns 
Rochosas. garantem só por si o êxito 
dêst,c filme, que o obteve, oliás, em todo 
o mundo um triunfo insuspeito. (Produ­
ção da Cllelro-Goldwyn- Mayer, exibido 
no cSiio Luiz,).-M. A. 
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ROSAS PIIIIEGRA S 
N

A leht do Central Cin_ema, c.omcta, 
hoje, a cxibir--sc llosos Negras, 
o primeâro filme de Lilian Har· 

,·ry, feito na Alemanha, :mós o regresso 
da ., mérica. 

Os lei1ores decerto se alegrarão com 
('sta nolich,, "isto que Lilian Harvey 
faz pnrtc daquela lllC'irtdc de arlistas 
que os cinéfilos portugueses mais dis· 
tillguem e ((Ul'rcm. 

fl:tsta Oll"ir o nome ele Lilian Harvey 
J)ara se conceber qu:'llqucr coisa de li­
geiro, subtil e enrn.ntndor, como só ela 
sabe cxtcrio1·it::tr n::t� suas danças e no 
clcscmpcnho dos papéis cincrnatogrú­
ricos. Quando as'iistimos à rcexibiçl10 
dum seu filmt. notámos logo que a pc• 
licula. por mais :,nliga que seja, não 
perdeu rwda do seu enrnnto. �o Sonho 
/Jour<ulo como no Congresso que ,lança, 
J.ilian Han·ey f' '-('nq>rc a "edeta dos 
nossos sonhos, :1 menina bonila dos ci­
néfilos, <1uc enche a h•la com a sm1 1.tra­
ciosidodc. crnpolgnndo todos com a sua 
\'O::t adorá\'cl, o 'S('U «C'htarmc, pcssoa­
Jlssimo. 

Depois que rcg1·N,sou à Alemanh..t. t.i­
lian Har\'ey foi contralada pela Uía 
pnra o grande filme Rosas Negras, no 
qual a popular eslrêla lern um difícil 
papel dramático e coreográfico, ao lado 

de outro artista bastante querido do 
nosso pllbliro: \Vill�· Frilsch. 

A acção dessa peUcula desenrola-se 
na Filllândia cm princípios do século 

Em cimo: Lilion, voporoso, no trol"\sporêncio do seu 'foto e no grociosidode dos svos 
atitudes, donço, no grande boile do cõrte. Em boixo: Um momento emociononte, com 

Lilion Horvcy e Willy Fritsch. 

XX, na época cm que a mocidade íh1-
tandesa se re,·olla"a conlra a tirania dos 
russos. Lilian Han•cy é :'.t grande baila­
rina da ôper«. �larina Feodorowna, que 
o go"êrno russo protege e ama, a qual 
se apaixorrn por um jôvem íinlandês 
que se esconde nos seus aposentos ao 
ser persrguido pcl'os cossacos. 

A no"cla é cheia dt: intcrl·sse e de­
c.orre num ambiente de luxo, 01·gHni- -14 
1.ado cm perfeito entendimenlo rom as 
necessidades actuais dos filmes de gran· 
de cspech\<:ulo. De f:,cto. desde as mara­
,•1lhosas cenas d;:i ópera, onde Lilian 
l:lar"ey rodopia mansamente, ('Orno se o 
s('u corpo fôsse feito de sonho, inlcr· 
J>retando admiritvclmente ohras famo-
sas, como o célebre cBailado das ho· 
ras,. da cGioconda> e a «Va1sa Trisle,. 
ele Sibelius. 

Rosas Neoras é, pois, uma 1>cHculA 
lindíssima que se destina - estamos 
dis�o certos - a realar as brilhantes 
tradições do Genlral-Cincma, pelo que 
não hesitamos em recomendá-la aos 
nossos queridos leitores, felicitando, ao 
mesmo lempo, a Sociedade Ra(II Lopes 
Freire L.da, por trazer a PorlugaJ tão 
notável obra do cinema alemão, reali­
zada por Paul )lartin. 



U
M importante jornal alemlÍO, re· 

cénteme11te chegado a Usboa. 
publica esta curiosa passagem 
d11im livro i11éd/.to escrito por 

un, amigo inlr'mo de Creta Garbo, seu 
co11(ide11te e grande admil'ador. 

Ac/tQmos interessai,te esta página em 
que s.e fala da ilia de Garbo para a Amé· 
rica e da forma como foi feito o pri· 
meiro conlralo p<rra <r Melro-Goldwin­
-Mayer. 

Fa/a.nos também cio fei1/io de Greta 
Garbo e <le certas passagens da sua vi<la 
intima. 

Por tudo isto, e ainda porque os t�i· 
tores têm Gr.eta Garbo como um dos 

,.;cus principais i</ofó,ç, resolvemos fa:.er 
c1 tra<lução: 

O grande Stiller estava na ,Alemanha 
e queria voltar para a Suécia na sema­
na seguinte a.fim.de recomeçar traba· 
lho para a Svenska. 

)las não ,preciS'ou de voltar para a 
Suécia pois vieram procurá-lo a Berlim. 
Recebeu a visita duma importante per• 
sooalidade que o queria contratar: o 
Senhor )[ayer, ela )1etro-Goldwyn. 

fepesar das suas relações com Greta 
Garbo terem esfriado durante os últi· 
mos dias, por razões pessoais e intimas, 
Stiller respondeu a Mayer nos seguin· 
tes termos: 

cNão irei para a América senão com 
uma condição: tem que contratar tam­
bém Greta Garbo>. 

u\layer nuoc..'l. ouvira falar em Garbo. 
<Uma rapariga com extraordinário t:1-
lento e de uma beleza como raramente
se vê> dizia StiJler com a sua voz lenla 
e cantante. 

)layer desfechou imediatamente três 
preguntas: «Só bonita? E é uma actriz 
de valor? É muito conhecida?>. 

Stiller procurou fotografias para lhe 
mostrar. O magnate dos filmes olhou 
atentamente lôdas as rotos mas não mos­
trou qualquer entusiasmo. 

Stiller exige 400 dólares por semana. 
,Começaram a 'Combinar 'O plano para 

a estreia de Greta Garbo. Assim como 

Pabst aceit:.\ra tudo para conseguir Gre­
ta Garbo, )fayer aceita Greta Garbo para 
conseguir Stiller. 

,\laycr calcula c1ue é fácil arranjar 
í1111a colocação vantajosa para Garbo na
grande América e portanto deve ver-se 
livre dela J)assados dois .ou três anos. 

Só faltava apresentar Greta Garbo a 
i:\1ayer. Combinaram jantar juntos, o� 
lrês, uma noite. E nessa mesma noite. 
nnm «bar> a oeste de Berlim. assinaram
os contratos. Stiller espera uma pala­
vra de agradecimento pronunciada J>or 
Garbo mas ela limita-.sc a brincar com 
essa folha de pa1>el que, por um ano. 
lhe assegura a traoqiii1idacle; tem os 
olh'os cheios de lágrimas. 1',-lhe impossí­
vel falar; pede a Stiller que a acompa­
nhe a casa. Ao levantar-se, quebra uma 
taça de charnpagne. 

Que estranho-carácter o de Greta Gar­
bo que chora ao receber o contraio 
ciuma das maiores firruas da América! 

)layer julga que são lágrimas de ale· 
gria e regosija-se c'orn isso. 

�ias Stiller sabe bem o que é ... e lan­
ça olhares furiosos através dos vidros 
da carruagem que os conduz 

* * *

Alguns dias depois declarava ela a 
Pabst, cGosto da sua maneira de traba· 
!bar; habituei-me bastante a esta cida· 
de. Se me oferecessem aqui um contra-

to seguro, não iria para a América. Mas 
preciso de mil marcos por mês, porque 
� minha familia du"idaria do meu bom 
senso. se fit·a�se em Berlim com contra­
tos muito inferiores dos que devo rece· 
ber na América>. 

A melancolia de Garbo 

Greta Garbo via•se só numa cidade 
estrangeira e gostaria de encontrar cm 
Stillcr o mesmo amparo que enconlrãra 
onlróra. 

�las Stiller andava dias e dias com 
mau génio insuportável e Greta Garbo 
fazia duras experiências. :lfuilas coisas
que ela aceilára1 preferindo n:1o as 
,-wofund:n. pareciam-lhe boje inadmis• 
síveis. Os desgostos causam os maiores 
danos nos corações jóvens que ainda
não aprenderam a esquecer ou a ator­
doar�se entre a multidão que íre<1üenta 
divertimentos frívoJ·os. 
, Garbo sentia que Stiller era cada "ez 

mais atraído J)Or um género de amor
que nada tinha de comum com o que 
ela concebera. 

* * *

Chegada à esplanada, sobe imediata­
mente para o seu quarto e encerra-se ai. 

.11. sua ahrrofada está húmida: Greta 
Garbo chora. As lágrimas correm silen· 

ciosamente dêsses olhos Iam belos e Iam 
calmos. A seu lado parece·Jhe que 'COn· 
li nua a ouvir as vozes que segredam: 
«Stiller s{ti com Einar Hanson,. Garbo 
tapa 'OS ouvidos com as palmas das 
mãos; agora não quer ouvir mais nada, 
quere dormjr. De manhã, quando se vê 
ao espelho, fica aterrada com o 1nau pa· 
recer que êste lhe revela . .Resolveu lo· 
mar um banho quási gelado. 

No estúdio, apareceu bem dis1>osta e 
foi nlegremente que deu os «bons·dias> 
aos colegas. Só o trabalho a dislrái e 
procura livrar-se de todos os obstáculos 
sentimentais. E assim, durante o tempo 
que vi,·e a vida intensa do estúdio con­
segue esquecer; só depois de sair é que 
vo11am os maus pensamentos e qmmdo 
<·.hega ao quarto voltam as lágrimas. 

Garbo não qucre falar a Einar Han­
son: desejn nunca mais o encontrar. 

Oiante ela câmara o estado nervoso 
crn que ��e encontra manifesta-se por 
\·ezes. Para afugentar a neurastenia que 
lhe cria a vjda solitária começa a :t<'om­
panhar com Sorkin. 

- «Vamos dançar?>. 
- «Não - responde Garbo. Estamos 

num café onde está rnuita gente>. 
Sork in recorre • todos os processos 

nossfrcis e imaginários para distrair 
Garho. Só a pouc·o e pouco consegue 
conqnistar.Jhe a confiança. C\lns essa 
<'onfiança traz a Greta Garbo uma (miC'a 
alegria. A possibilidade de contar e dis­
cutir a sua vida confidencia) e o seu
passado. Sorkin passa a ser considern­
do C'omo uma pessoa de famflia e não 
<'Omo um amigo que a acompanha n di­
versões. 

Uma mulher econ6mica 

Porlcríamos tomar por avareza o fei· 
lío comedido de Greta Garbo, se não 
sonhésscmos que nos paises nórdico� 
ninguém classiíica assim esta 1>reocupn .. 
ção primordial da economia. 

Em todo o caso, é certo que Greta 
Garbo lalvez nunca se decidisse, dur:Hl· 
te a sua vida, a fazer uma despesa inll· 
til! Nunca se conheceu a actriz n1guma 
ouc livcsse tam poucas exigências como 
Greta Garbo! 

Durante a sua estada em Berlim nun· 
ca ga!lõtou mn-«pfennig> com um obj("('lo 
inútil. .. mas honíto. 

As pequenas despesas diárias eram 
paECas por aqueles que a aC'Omp:111 hav:nn. 

Calçado. meias e vestidos comprava .. 
•OS por conta da firma produtora. O cal­
çado era o único objecto da sua toilette 

c1ue tinha dificuldade em encontrar pois 
gasta um número acima das medidas 
vulgares. Ela até dizia: 

«Os pés são o meu grande desgôsto. 
)las não se perceberá. Em todo 'o caso 
se alguém afirmar que vivo sôbre um 
grcuu/e pé é preciso que tomem esla
afirmação no sentido próprio>. 

Todos amimavam Grela Garbo como 
uma criança. Era ver quem mais lhe 
oferecia flores, prendas e bombons. 

A quantia de 4.000 dólares que g:.nha· 
"ª era livre de tôdas as des1.>esas. Evi- j 
d-entemente, era •nece5sârio deduzir des­
ta quantia a importância que StiJler des­
contava, pois estava endividado a tal 

1 ponl'O pela aventura da Turquia que ti· 
nha ainda que pagar aos seus rredores 
dur�nte anos. 

De resto, Grela Garbo não cconomi-
1 zava s6 pnra ela êste dinheiro. mns t:.m­

bém para a sua familia. Dizia muitas 
vezes ter a nostalgia dum futuro onde 
pudesse viver tran<tüilamente junto de 
sua mãi. sem ter dividas. 

<Confesso que quero ganhar bastante 
dinheiro, e bem depressa. para o apro­
veitar antes de envelhecer ... >. 

Ninguém - dos que conheciam os 
seus objeclivos- a censurava: aceila• 
vam esta sua maneira de pensar de bom 
grado. 

(Conti11ua na pág. 14! 
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Umo imogcm de «O Sonho do BêbC• 

cimo e em boixo: Doos imagens de 
•Leixões• 

e 

Govêmo de Hitler entendendo. da 
manell'a que descrevi no meu últi· 

mo arti90, o alacnce do Cinema 
• Amadores. como linguagem. como m6· 

yodo de propaganda cultural. do divulga· 
(l•ão d• coatumoa e de intercâmbio inte• 

ectu<d. bem como um excolcnto treino 
cpara futuros prolissionais - assegurou 
frdenamonto o êxito deata tolimpiada do 
qHme>. como se dizia ·em Berlim em fins 
tjle Julho passado. O júri estava reünido 

iontualmente,. todos oa dias ti.a nove da 
p 1anhci, assistia à projecção de filmes. ai· 
gttoça•cr ali mesmo na «Kameradachafh e 
srcntinuava a sua seHão de projecção e 
<i•º classílicação pela tarde adiante. A 

fi oite, voltava nova monte ao trabalho. e 

ehº último dia. para acabarmos com a 

lfc1refa e principiarmos a parte divertida. 

p! pasHios e aa excursões. estivemos a 
nJaasificar filmes até âs 3 horas da ma• 
,_.rugada! 

IH E que soberba rovelaçéo foi para mim 

mato cinema do Amadores! Em Portugal. 

clm os amadores do filmo de formatos 
v/duzidos. passa-se tal e qual o mesmo 

Hi'º ae paaaa no desporto. O nouo mal 
tndamental é a falta de contacto com o 

1
. ltranleiro. Em matéria de Cinema de 
limadores. pos.ao afirmá-lo e justificá-lo. os 

p�madores estão abaolutamento.. a iero. 
Qt ndan,os por aqui e fomos a Berlim, em 
pa 

,. 

CI i'I Et1IA "fOG Rt\f ICOS 
parte como as nossas ('lquipas olímpicas sem projectados alguns filmes estranjoiros 
- um pouco ao ac.aao .. sem a n1tida cona- bem expreasivos dessa nova linguagem, 
ciência do quo irlamos fazer. Apenas pre· cuia gramática. cuja esHHstica. cuja po6-
tenderam oa nossos orientadores-no Cine­
ma o no Desporto - marcar uma posição, 
IR, cu�prindo o grande lema ollmpico de 
que nã� é preciso vencer. basta concor· 
rer ... 

Oa amadores portugueses. quáai na sua 
tolalidado, limita·m as guas ambições a 
filmall a1t peasoas da famma. a entregar 
aos laborat6rios Kodak o u• Agia, o seu fil. 
me para revelar. ('I a projoctá-lo depois 
em casa, sem o minimo cuidado de «lim­
peza». do mnntagem. sequer do adjunção 
de legendas. 

Ora.. como dizia ba dias um amador 
francês. na revista cCinó-Amateur»: 

... «Apprenoz, mes Jrbros, 
Co que c'est que le cinoma: 

. Ce n'est paa soulement de faire 
Le portrait de votre grand'mbre. 
C'eat do l'Art avec un grand A. 

No Grémio Português do Foto.grafia, nas 
suas seaaões mensai1 de Cinema de Ama· 
dore,. apenas tivemos ocaaião há anoa de 
apresentar un.s filmes holandeses do ama· 
dor Knogt,. que não eram uma eloqüente 
expressão do e&tilo daquela Arte. Mais 
nenhum contacto puderam os nossos ama• 
dores ter com o verdadeiro Cinema. êsse 
«Cinema pelo Cinema» que é feito pelos 
amadores de categoria no eatranjeiro. que 
tom um nome que talvez faça sorrir. o do 
111 Cinema de Amadores». porque apenas 
quer dizer que é independente. que não 
está sujeito a qualquor questão comercial. 
a eimpatias ou preferôncios do público. 
no qual eão, por conseguinte, permjtidas 
tôdaa as audácias. tôdaa as tentativas. 
tôdaa aa tendências. 

tica, eu próprio. que ando constantemente 
ompcnhado no aasunto, desconhecia por 
completo. E obteve promessas dos clubos 
auslrS.aco. húngaro. fra ·nce,ea e espanhóis. 
duma aaai.atência. duma ajuda pedagógica 

· a um grupo de amadoros que ae estreou 
naa compotôncias internacionais com um 
segundo pr6mio - o obtido pelo 11Sonho 
lnlantib do sr. Fernando Ponte e Sousa. 

Durante as prímeiras sossõos do Juri a 
que ou pertencia, sucedeu-me uma coisa 
semelhante à que conta Bela Balaz.s. o 
grande esteta cinematográfico, no seu belo 
livro «Der Geist doa Filma• (O Espirito do 
Filme), a propóaito da criação dêste novo 
órgão do corpo humano. o filmo : 

Na Uerania, a centenas de quil.6metroa 
duma estação cterminuu do caminho de 
ferro. vivia um homem. antigamente pro­
prietário e. depoia da revolução. adminil· 
trador duma.a torras. Há 15 anos que não 

· ia à cidade, embora fôsae bastante inte­
lectual. leue todoa 01 livros novos. jornais, 
revistas. possuisse um aparelho de T. S. F. 

e permanoccssc em contacto,. embora lon­
ginquo. com tôdaa as manifestações espiri­
tuais da ópoca que decorria. Simplesmente. 
nunco tinha ido ao Cinema. 

Uma vez, precisou de ir a K.iew e viu. 
pela primeira vez. um filme. Era uma pelí­

cula simples. ingénua. uma a•entura de 
Douglas Fairbanks. A volta dêle sentaram• 
-se muitas crianças. quo ao divortiram 
muito. O nosso homem estava especado 
diante da tola. com a tosta franzida. ex· 
traordinàriamente concentrado, aflito, a tre­
mer do rocoios o ofegante no sou eaf6rço 
de compreensão. Saiu dali esgotado. qu.an· 
do a sessão acabou. - «Então. que tal te 
pareceu?-. - preguntou-lhe um amigo. -
«Muito. muito interessante. Mas. o que 
é que era o ·mme. que não percebi? .. 

O olémõo Woolke, lonço o pêso 

,, 

DOS JOGOS OlltJIPICOS 
os da cidade o que êle. o intelectual culto, concorreram ao certame de Berlim, cheios 
ainda não ontondia 1... de sensibilidade, de delicadeza. de suavi· 

d ade de rltmol ... 
• • •

Eu tamb6m preguntava a mim mesmo. 
no Um de cada filme. porque razão tinha 
êle ído ali. onde estava o somatório de 
qualidades quo o .tornavam o escolhido 
para representar os amadores do sou país. 
O mou critério era - confesso-o· com tôda 
a sinceridade - um pouco o do critico do 
cinema profissional. porque. digamos Iam· 
bém com franqueza. at6 então sofria bas· 
tanto desaa grande falta de cultura espe· 
cial.. confundindo. sobrepondo nas devidas 
proporçõos. os oatilos. as possibilidades e 
exigências do cinema do amadoroa o do 

No dia em que terminaram as cerimónias 
da clauificação doa concorrontea. o diário 
borlinense «Licht Bild Bühne>, o mais anti• 
go diário alemão que se dedica ao cinema, 
publicava um artigo do fundo sôbro os fil. 
mea de amadores. que se intitulava: «Eis 
aqui os poetas do Filmo> (Hier sind die 
Dichter des Films). E citava o facto de Leni 
Riofenstahl ter chamado amadores para o 
sou filmo olimpico. aconselhando os pro­
ductores de filmes, os directorea de produ· 
ção. os realizadores. a encaminharem os 
seus discipulos e agregados. para o filme 
do amador. Em quantas centonaa de cabe­
ças de ostudo.ntos o de outros jóvena exia· 
tirá essa visão do Mundo e da Arte que se 
poderia tão bem exteriorizar de maneira 
económica o imediata polos filmoa de for• 
matos reduzidos! 

* * *

Preguntar•SG·á agora com que critério 
foram escolhidos pelo júri da Sub•Secção 
de Cinema do Grémio Português de Foto­
grafia. os filmes quo representaram em 
Berlim oa amadores portugueses. 

O G. P. F. realiza todos os anos o aeu 
Concurao Nacional. como. de facto, deter­
minam os acordoa intomacionais. Não são 
nunc.a muito concorridos óssea certames. 
Todos os amadores. ou quási lodos, enten· 
dem que os seus filmes não moroccm ser 
mostrados. Não procuram, também, ver os 
dos outros, e desinteressam-ao polos pro­
gressos do ,ou pas.satempo. É o que se 
verifica ig·ualmente com a fotografia. 
Quantos amadores há que visitem a& ox­
posições. leiam as revistas. sejam sócios 
do Grémio. onde quinzenalmente. em reÜ· 
niões cheias de interisso. ao discutem 01 
vários problema, e se comunicam os mais 
recentes aperfeiçoo.monto, da sua arte?!. .. 

BERlltJI 

O Grémio Português de Fotografia (Sub· 
-Secção do Cinema), verificando êste 
facto pelos olhos do sou Prosidonte. que 
me honro do ser, imediatamente procurou 
que durante a ópoca que vai correr, fôs-

Não tinha entendido f O onrêdo. quo IÔ· 
das aa crianças. fàcilmente. puderam se· 
guir, tinha-lhe escapado l Havia uma lin· 
guagem nova. que era corrente entre todos 

Leni Ríeffenstohl ocomponho, de oviõo, o focho o)i mpico 
O Hlme cLoixõcn do sr. Engenheiro Cor· 

neiro Monde. impressionou como um do· 
cumentá:rio folclórico magnifico, excelen· 
temente fotografado e com uma apresenta• 
ção de bom 9&sto. Quando. om Berlim, 

comecei a entender o ostílo do Cinema de 
Amadores, vi logo qeu ao documentário 
português. apesar das suaa magnUicas 
qualidades. faltava ca ideia:>. Pierre Boyer 

-

Umo foto único e sensocionol: O desfill? da representação portugues�. em Bedim 

cinema profissional. sobretudo na catego· 
ria dos documentários. Assim, classifiquei 
erradamente os dois ou triis primeiros fil. 
mea que vi. E como tivesse reparado que 
os aees que me rodeavam, uliliz.avam um 
crit,rio muitiasimo dilcrcnto. pedi a um dos 
delegados tchecos - o respeitável Beor. 
com aa suas barbas de apósiolo. e quo me 
pareceu o mais paciente e o maia genero­
so dos meus camaradas - que me eluci­
dasso. que me desvendasse pouco a pouco 
os segrêdos dessa nova Arte. que me apon­
tasse uma a uma as qualidades o oa H• 
nõos do cada um dos filmes. Tão completo 
era o Mes1r'e e tão solicita a sua boa•von• 
tade. que depro&ac mo íniciei. e om brove 
a1 minhas clauificações jogavam certo com 
a, da maioria. E bem grande era o mate• 
rial em que me exercitei! 

Não era a fotografia. não são os dngu• 
los ou os ct:rucs:t, mas «a ideia>. a direc· 
triz, o subentendido, - que dáo a claaae 
ao mme de amadores. Sorvida pela loto· 
qralia, pelo ritmo. pela monta9em, pelo 
desempenho, existe sempre nos bons fil. 
mes de amadores. a espiritualização. a in­
telectualização, o cau-delà:t . Essa 3atis• 
fação cerebral que eu poucas vezes en· 
contró.ra nos filmo& de profissionais ouro· 
peu, e cuja ausência sempre lamentei nos 
filmes de origem a·mericana - fui encon• 
trá•la no Cinema do Amadores .. o to.dos a 
podem ver alí1 Quo sonaação do irrealida­
de e poesia .. de aobrenaturalídade. eu re· 
cebi dalguna dos filmes franceses que 

O dis,curso de Hitler, é filmodo cuidodosomente 

disse-nos: «Que material admirável existe 
nêsse filmel t um álbum intereasa:nto e 
completo. ma.s é um ãlbu.m .:t. Não que 

O olemõo Hcine, gonho o medalho de oiro, lonçondo o martelo 

lho falte movimento e cínema.. Maa o 
assunto eatá apresentado ao correr do fil. 
me, sem que à aua exposição presida ou­
tra orientação quo não seja apenas a de 
mostrar o que os olhos vão vendo. E o Ci• 
nema de Amadores não é s6 isso. Ainda 
auim, «Leixões> foi clas.silicado em 10.• Ju. 
gar entre 13 filmes. acima do húngaro, do 
polaco e do yugo.alavo. o quo tambóm 
contribuiu para a cl�ssificação do Portugal 
em ?.• lugar entre as 13 nações concorren· 
tea. 

O '«Sonho Infantil> do ar, Fernando Ponte 
e Sousa 6 um filme de bonecos animados, 
muito conhecido doa freqüentadores da& 
sessões menaais do Grémio de Fotografia. 
lmpôe-se imediatamente pela sua hknica e 
n6s confiámos muito nôlc. Já no ano paa· 
&ado tinha ido ao 4.• Concurso lntemado­
nal de Filmos do Amadoro&. realizado em 
Barcelona. mas não chegou a tempo, por 
diticuldades alfandogárias.. para sor visto 
pelo júri. Fic·Ou. Portanto. fora da clauifi .. 
cação. mas alguém o viu o tão bom im­
pressionou que mereceu a honra de ser 
exibido com os filmes premjadoa no Con• 
curso, numa ,es.são especial para apre· 
sentação daqueles.. Como a erhica o roce• 
bcu. veremos nós no próximo artigo. 

ANTÓNIO DE MENESES 

(Em exelu,lvo !)<lfO •Cine-Jornab)> 



"CINE-JORNAL .. NOS ESTUDIOS DA ALEMANHA 

1 FULGURANTE ·caRREIRI DE JIN HEESTERS 

Cl·NCO SEMANAS DE FILMAGENS EM OSTROLENKD 

e 0)10 o lempo passa! Hã cine'o se- Oslrolenka. Não exagero dizendo que a Eu fiquei .ainda com os colegas de gcm muito dura. mas que me J>roporClo-
manas que nos despedimos, no despedida foi pungente pura todos nós Birgel a ouvir deliciosas hislorietas da nou os melhores ensinamentos. 
r,eroporto, de um pequeno gru- que nos tínhamos relacionado amigà- Polónia. Algumas delas até veem pu- -Quais foram os seus primeiros pa-
po de viajantes que num dia veJmente com os oíicinis polacos; e roi blicadas num jornalzinho dactilografa- pêis? 

c·hu,·oso de Maio seguiu viagem para tarnbém ("Om imensa saiidacle que cu me do que se publicavn no acam1>amcnto - No principio da minha carreira re-
\'arsôvin. E ninda tive que tranqüilizar despedi de dois espJl!ndidos -cavalos. da expedição e que era ridigido l)elo presenlei somente papéis cli,ssicos. o 
uma jóvcm1 de olh·os chorosos, que se que toram meus durante as cinco scma- r1ctor e locutor de rádio, Berlholcl Ebbe- que me familiarizou com Shakespeare. 
queixava de estar sempre a deSJ)edir-se nas que esth1emos em Ostrolenka. ckc, que faz no "º"º filme o p:wel de Nêsse tempo ainda não si1bia que a rni-
cdêle>. Nenhum de nós se esquecerá jàmais um oíicial polaco. nha voz era aproveitávcJ. O meu primei• 

Hoje, porém, é dia tle alegria, e o sol dêsses belos dias que passámos na Po- E antes de nos separarmos ainda cs· ro papel cantado foi a cen:t do barco n:l 
de verão brilha nas asas metálicas dos lónia a filmar os exteriores para o íil- cre,·e,nos dúzias de postnis para O rc- pe{�a «Traumspiel> de Strindhcrs. \"Otn 
a\'iõcs. Retinimo-nos oo aeroporto ,para me «Hill in die Freiheil> (1Cavalgada gimcnto ele ulanos de -Ostrolcnka 3 o que obli\le um grande e inesperado 
dar as boas-vindas a·os expedicionários <la liberdade). <iuem se dc,ic uma grande parle da boa êxito. Passei então a tomar lições de 
ela Ufa, que passaram semanas inteiras Aqui -em Berlim espera .. nos de novo disposição com que os actores do novo c:anto no curso de :\laiiUleni, em Ams-
de trabalho na Polónia. b trabalho nos estúdios, e espera .. mc filme desempenhal'nm 'Os seus papéis. lcrdam, e linha vinte anos quando can-

Entrámos no restaurante do neropor- lmnbém a minha casa nova do Ho5quc, lei pclu primeira vez. numa opereta, o 
lo. Sento-me ao lado de Willy llirgel, <JUC instalaram durante a minha ausên· Bslud<111/e-Me11<ligo, ele )lillocker; o 
que responde aos meus quesitos, com a eia. Ainda nem se<iuer a vi. .Não -calcula * * * mais curioso é que o meu primeiro íil-
�ua provcrhial amaJ>ilidade. corno estou ansioso J)Or ver O meu gahi- me para a Uía foi lãmbém o Estudante-

- Fizemos - disse êle-- uma verda- nele de trabalho. Como sabe, sou cole- -.l/e11(/i90. Alegrou-me muito lrabalhar 
deira vida de acampamento, com ten· cion:,dor de quadros e de máscaras. Con,·erso c-om Jan Uecslcrs no j�r- numa cine-opereta cujo títu1o mnrcou o 
das. fogueiras de noite. e cozinha am- Quero ,:cr se está tudo nos .seus lugares, dim da sua casa. situadn nessn p:\'isa- inicio da minha carreira no lcatro ean· 
bulante, uma vída destituída de todo O se a minha mesa tem boa Juz, e se os gc111 a1>razível e encantadora que crnol· lado. 
<�onfôrto dos tempos modernos. mas meus li\'ros estfio arrumados c·omo cu dura o Jago tle \Vansee. nos arr<'flOl'CS - E cm que íilrne trabalhou pela pri-
absolutamente recomendável c o m  o gosto, etc., enfim estou com saiidadcs de Bcl'lim. Prcgunto�ihe coisas dn sua rneirn vez? 
exercício de treino para quem quiser de tõdas essas coisas que já são um \'icla e da sua C�lrreira, e J�,n responde: -Não lhe sei dizer ao cerlo. Durante 
per('orrcr os desertos ou os gelos <to complemento do meu «cu> e que não __ A minha carreira de actor Es· a minha esladi:l na Holanda. tive oca-
polo. Tínhamos lambém cinco vagões vejo há mais de um mês. treei-me 110 teatro a·os 17 anos ele idade. sião de colaborar cm ,·ários íilmcs mu-
ferrovi{arios que cm parle nos serviram E dizendo isto, \VilJy Birgel levantou- (sto foi cm Amslerdmn, primeira étapa dos, nomeadamente cm Polenblul, 

de moradia e que puseram gentilmente -se, cleSJ)ediu-sc de todos e correu posi- de uma série de representações que T:arewitch, etc. Tinha eu então 23 anos. 
á nossa disposição na pequena estação tivamcnlc para o seu aulomóvel. conslituinun para mim urna aprcndiza- Com esta idade lr·abalhei també,n no 
de Ostrolenkn. Durante os primeiros ,----------------·--------------------, meu primeiro filme sonóro 8teeke bel.

dias. cniu umn chuva miudinha e im- que íoi estreado em Amsterdtun e que 
pcrlinente que não nos deixava traba-

o aruuERO DE 'ª'l"ER� -'RIO constihthl p :1ra mim um verdadeiro Stl• 

Jhar. Depois da chuva veio finalmente O 111 ft1 � Ili , ..,> � cesso. Entrementes, razia «tournées> 
soJ, mas um sol de canícula que trans- nela província. e também na Bélgi--ca. 
formava as nossas modeslas habi tações Depois. trabalhei na mais bela operela 
em verdadeiros fornos. l\fas enfim, sem- ---------- DE ---------- de tõda a minha carreira lcatral. que é 
pre se podia trabalhar, ,pois, como sabe. o Rei dos Vagabundos. Com este tllulo, 
o sol é o requisito mais importante das fiz tamhérn o meu primcir·o papel num 
cen

s
as. de exleriores. .. .. r�... 1 �, -

J 

r R i\l 
A

1 ... ... fil!n

l
e sonóro

t 

col_orido. Por sinal que a 
e Já era um ve-rdadeiro castigo pns.. .--

o •, 1 j 
.- :., mm 1a «par cna1rc> nessa opereta era 

sear em semelhante soalheira, imagine e- ...._ . � __
uma vienense a cuja intervenção devo o 

o martírio ()Ue passei filmando debaixo _ "Ili _ ler sido contratad'o, pouco depois, para 
ele sol e de poeira com um uniforme a ópera popular ele Viena. Nês te lealro 
muito juslo e botas alias! E com os com. reprcsenlei Estudanle-Men<ligo, Tzare-
panheiros. ,a mesma coisa. Enfim a wilch, Or/o{f, Condessa Mllril,a e outros 
gente habitua-se a ludo, e O cus-o é que mais. Dêsscs meus tempos de Viena, 
íinaliz.ámos o nosso trabalho a conten- (".Onscr\'o as mais grat�s reciordações. 
to de todos. Cinc-Jorual comemora, na próxima na prox11n<1 2.• feira. um número <·om Estive depois em Salzburgo onde traba-

De resto. também passámos horas semana, o seu prh11ciro aniversário! :i2 1nígi11�s. ca�,ns e outras p;'tginas a 2 lhei em dez represenlações de Polen-

agradáveis, em ct>nvivio com os oficiai� Nâ'o é um faclo hanal, se atendermos <"Ores. um número rc(·heado de gravu-
blut.

c_.
�eg

l
ressei a Viena

S
para representar 

de um regimento polaco de ulanos que no <=a a• a operei• eru11s, servus de 
nos d.eram -conselhos e tiveram a ama• às diriruldacles com que lultlm as pu· ras sensacionais e com ttma colabora- Robert Stolz. Como vê, a minha carrci-
bilidade de ceder os seus ca\lalos e vá- blicações periódicas. num meio �\dclo \:tio que jnstific.a. sú por si, o seu in- ra é cios ma'is m'Ovimentadas. 
rios apetrechos de que necessitávamos. e difícil como o nosso. l'nr:1 eornemo- lerê:·ssc! - Ãcêrca da sua vinda para Berlim, 
J>as!;ávamos as noites a 'Ouvir música. a rar o ae'ontccimento, de cujo signifi• 

e do contrato com a Ufa ... 
tomar <\vodka, e a contar anecdolas e - Vim para Berlim chamado por 
proê.zas de cavaJaria. cado. falaremos, mais de es paço, no .\ ... sim, eu Ire oulros artigos Ciue-Jo1·- uma caria da Agência 1'catral que me 

A pCQuena e histórica cidade de próximo 11(110(.'ro, Cinc-Jornal m1hlica uul inserir:'i os seguintes: anunciava um contrato com um teatro 
Oatrolenka está situada a 130 quilóme- clesla capital. Pouco tempo deoois. a To-
iros de Varsóvia. Nos arredores vêem-se EU, o TEATRO E O CINEMA, por BEATRIZ COSTA. 

bis convicla,·a-me »ara trabalhar no íiJ. 
os grandes cemitérios dos m·ortos da me Di'e T..euchler <les Kai.<er.< (Os casti-
guerra. Ostrolenka foi leatro rle !(randes À PROCURA DUM ESTILO PORTUGUtS, por ANTONIO LOPES 

cais rlo imperador) com Sybille Schmitz 
balalhas em 1915, e o povo ainda hoie e Carl Ludwig Diehl. Depois. esth·e na 
rala dêsses lem·pos de pa,·or. No dia ele RIBEIRO. ô1)ern Cómic.• a traholhnr na opereta 
C:oro'o de Deus fomos rlenôr uma corôa de Snaga nie ll'ell,neislerin. Certa noite 
de nores no monumento do soldado des- «DEZ REIS DE GENTE», VISTO PELO SEU REALIZADOR, por LEITÃO encontrava-se cnlrc os espcctad·ores um 
conhecido. DE BARROS. dircctor da ura que me chamou no dia 

Não nos cansámos de salientar a anrn• 
seJ,tuinlc para C"antar na séde da sua em-

biliclade com que 'Os polacos nos ainda- OS CANTORES OE óPERA, NO CINEMA, por TOMAZ ALCAIDE. prêsa a mesma cançilo que eu canlavn 

rom, durante o nosso estáf(io em Ostro. 
na ópera Cómil'tl, com tanto êxito. A 

\cnka. Como O argumento do filme exi- O HOMEM QUE ME ASSASSINOU, por FERNANDO GARCIA. minha voz valen-me nêsse momenlo 'O 
"isse tropas \'CSlidas ,com Of.i anli�o!-- uni. 

contrato para o primero filme na Ufa 

rormes da Polónia. 0 min istério da «CINE-JORNAL» NA INTIMIDADE DAS VEDETAS DE CINEMA, por oue foi. '<'omo i ádisse, o Estudante-.lfen-

uuerra em Varsóvia cedeu-nos esnua- ANTôNIO FEIO. 
diao de )lillõcker. Agora, �ó me resta 

drõcs inleiros de soldados de cnvalaria 
aguardar o verediclo do público. De 

ostenlando os uniformes da é,poca. UMA ENTREVISTA COM LILIAN HARVEY, pelo sr. dr. ANTÔNIO reslo. tenho muita confiança no êxito 

À tarde. depois do lral>alho. íamos O DE MENESES. 
do filme. O Es/11dan/e-M.e11digo foi a 

<'a"alo até às margens do rio Narcv. <le 
minhn primeira opereta 110 teatro. e é 

corrente caudalosa. Um banho nfste rjo, 
também o meu ·primeiro filme para a 

além rle ser um verdadeiro alivio em· Não cnumcn:mos niais artigos, parn feira (que :;e ,·cnderá ao preç·o habi- Ufa: parccc .. mc que é um bom presft-

clias de canícula, era também um ver- deixar ainda algumas su1,prêsas. Por tuaJ de 1 .escudo) é o maior aconteci- gio ... 

dacleiro desporto. por(Jue as âguas esta amostra do sumário, fácil é de· mento de hó muitos anos para c/1, cm Berlim, Selembro de 1936. 
urraslnrn ratalmente os banhistas. monstral' que o número de próxima 2.a publicações congéneres. 

E olhe que venho com saüdades de..:..-----------------------------------' �!. B. SANTOS E SlL\'A 
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À dinámica e inconfundivel perso­
nalidade de Katharine Hephurn 
nunca será absolutamente co,n­
preendida, mas, na análise cio 

seu carácter, poderã auxiliar·n'os uma 
rápida visão dos primeiro.5 anos <la sua 
existência e das -curiosas circunslân­
cias em que foram vividos. 

Katharine teve J)Or mãe uma senhora 
,;ervida por uma excepci'onal fôrça de 
vontade e dona de um espirito desem­
poeirado, que dotou a filha com as 
suas tendências e exem,plos. 

tCrescendo, Katharine passou a ter 
uma vida estructura1rnente livre e íeJiz, 
estando sempre em eontacto com a na­
tureza, passando dias inteiros nos cam­
pos e nos bosques <1ue cercavam a sua 
r�idência, cm companhi(, dos seus dois 
irmãos e três irmãs. 

A sua compleição física rornava-a 
respeitada ,pelas ,crianças da sua idade 
e poucas se atl'Cviam ,a medir fôrç,as 
com ela, çertas de que se saíriam mal. 

)luilo precocemente -0.emonstrou ver­
dadeira ,paixão pelas representações 
dramáticas e chegou a construir um tea­
lrinho nos fund·os do jardim. Nêsse tea­
tro, Kathadne idealizou, dirigiu e apre· 
sentou inúmeras peças. dcsem1>cnbando 
ela própria lodos os papéis. 

,As crianças da \lizinhança ])resla· 
vam-lhe cega obediência, aceitando os 
papéis que Katherine lhes dava e cum­
prindo tôdas as exigências. Se, por 
acaso, um componente do «elenco> ou· 
sava rebelar•se, a paz era cm breve res· 
labelecida pelo empl'êgo rápido e efi­
caz da energia e dos punhos da ces­
trêla» ... 

Katharine tinha verdadeira adoraçã'o 
pelo irmão mais velho e quando êste 
morreu, com a idade de 17 anos, ela, 

atingida tão proíunda.mente por êste 
golpe, ,pareceu deixar, quilsi de um dia 
para o toutro, os brinquedos infantis. e 
o seu carácter transformou·se pelo so­
frimento. 

Resolvida a dedicar-se com todo o en­
tusiasmo a·os estudos, sentiu•se Jeliz 
quando deixou <a pequena 'Cidade onde 
nascera e foi estudar no grande e aris· 
locrá1ico colégio de Bryn l\fawr. Estu­
dou diligentemente, preparando o seu 
n'Obl'C e."Wirilo para o grande trabalho 
que já lhe estava destinado. Porém, os 
anos que •passou nêsse colégio não fo­
ram fáceis, pois, '8. natureza indomá· 
vel de K.itharine, habiluada à perfeita 
liberdade do lar, dificilmente se subme· 
leu às exigências do regime esC'olar. 

Do colégio, sai, direc!amcnte, para o 
teatro, onde deseja\la fazer .carreira. Fo­
ram inúmeros os obstáculos que teve de 
Yencer. 1 Mais de uma \lez a sua intem· 
pestiva índole, o seu génio fogoso e de­
cidido, e a irre"·erência das suas opi­
niões. icausaram sucessivas desavcnça'S 
com os cmpresárjos. 
• Ca.da direetor queria que os papéis 

fôssem desempenhados confom1e a sua 
visão e não de conrormidade com as
ideias, às vezes um tanto bizarras, da
jóvcm actriz. 

Que Katharine ,demonstMva possuir 
talento, ninguém du\lidava, mas. O$ em� 
p1·e.sârios não se submetiam aos capri· 
chos da futura estrêla. Ensa.ia\'a peça 
após pcç,a, sernpre com óplim'OS papéis, 
Si!l'lplesmente para ser despedida ,antes 
do dia da estreia. 

Longe de desanimar, persistia nos 
seus porfiados esforços. Tinha plena 
'Confiança cm si própria e sabia que 
algum dia, mais cêdo ou mais tarde, o 
leatro reC'on beceria que ela era real-

.. , EPBURN 
mente incapaz de desempenhar qual­
quer personagem de modo convencio­
nal, vendo-se forç.ada, pelo próprio gé­
nio, a dar.Jhe a interpretação que me• 
lhor .se adaptasse ;to seu espírito e à 
sua invulgarissima personalidade. 

Finalmenle foi encarregada d,i pro­
lagon ista da peça teatral O marido da 
amazona ·e conseguiu permanecer no 
elenco alé à ,apresentação. ,A plateia, na 
noite da estreia, delirou, de frane'o en· 
lusiasmo, quando viu o trabalho, ver· 
dadeiramcnte esmaiiador, de Katharine, 
A "ibraLilidade, o humanismo, insupe­
ráv·el da sua interpretação, roausarain 
4l mais forte sensação. 

Na assistência estava um '""dos direc� 
tores da R K. 0.-Rádio que, altamente 
inleressado (Pela revelação que <1cahava 
de se lhe palentear, ofereceu <1 K111ha­
rine um \lantajoso contrato. 

O primeiro filme que Katharine fêz 
foi Vitimas do divórcio, ao lado de 
John Banrymore e a história do cine­
ma regista êste facto sensacional: a ió­
Yeru estréia ultrapassou o trabalho do 
ex1,erimcntado astro, C'onseguindo ser 
o ah·o de tôda a ,atenção. D,rns outras 
1>r9duçõcs se seguir,am, como ·vrelúdio 
arlistico do seu primeiro filme real­
mente grande-Qu<tlro irmãs. !Foi 
nessa pelicula que Kalharine Hcpburn 
re,·elou tôda a ex lensão •do seu génio 
dramático, a sua poderosa g,arra, e o 
mundo consagrou·a definitivamente. 
The Lillle Ministcr, Spilfire, bem como 
os grandes êxitos de Alice Adams e 
Sylvia Scarlelt, proporciortaram à ta­
lenlosa eslrêla excelenles 'Oportunida­
des para confirmar o seu in,1ulgar tem· 
peramento artístico. 

Corações desfeitos apresentou-<1 ao 
lado do distinto actor Charles J3oyer, 

c.omo cru e em desafio à sua pró1,ria 1>0. 
siçi\o de artisla. Nessa fita Khalarine 
ultra.l)assou os seus h·iunfos anteriores 
e, inspirada pelo magnifico trabalho de 
Boyer, viveu, com intensidade estra· 
nha, um papel que para sempre perdu­
rariâ 11<a nossa recordação. 

Nunca houve artista em Hollywood 
que fôsse hão criticada como Hepburn. 
Criticam-na porque costuma usar cal­
ças compridas no estúdio; porque gos­
ta de lêr as cartas dos admiradores sen­
tada n·o eslribo do cal'ro, em plena rua: 
porque não segue os hábilos conven· 
cionais das outras estrêlas; [Porque re­
cusa, lerminanteme-nte, discutir a sua 
\lida parlicular com os jornalistas. 

Crê, si n1ceramen te, que cada pessoa 
tem o dircit'o de ,agir como qucre, uma 
vez que não pJ·ejudique outrém. Não 
teme, portanto, a 01>inião contrária dos 
crlticos injustos. Há, porém, uma coisa 
sagrada para Jiepburn: nunca falta à 
sua palavra. Quando promete, cumpre 
religiosamente o que prometeu e espe­
ra, também, completa iguald<1de dos 
outros. 

Katharine é sempre pontual, traba­
lha febrilmente e é excelente C'ompa­
nheira de trabalho. Os que labutam nos 
estúdios da R. K. 0.-Rildio sno unâni­
mes em declarar que não há pessoa 
mais entusiasta e dedicada ao trabalho. 
e uma grande camarada para todos e 
são muitos ·os seus aclos bondosos, de 
clara expontaneidadc. 

O ctem.Peramenlo Hepburn>, que des­
fibra tõda a ·sua emolividade, foi que 
a tornou 1l grande actriz que é, í.azcndo 
da sua formidável constituição estética, 
a maior, a mais expressiva artista da 
actualidnde. 



CARTA DO PORTO 
E

STA ,·irltrnlmente inaugurada :, 
temporada cinemalográ.íica ncst;l 
cidade. Iniciaram-na sem uma 
publicidade condigna. sem que o 

público profano th·essc Cf!bal conheci• 
menlo de acontecimento de Ião magna 
importância, sobretudo. para os cmpre­
sários .. dos nossos cinemas. 

Sem rnenosJ)rezo pela opinião alhcin, 
quere-nos 1Hu·ecer que tal crilé·l'io se 
torna assaz errado. 

Se não, vcjarnos. Ht\, na verdade. uma 
facção numerosa de público que, {l\·ida 
e ansiosamente, i,guarda\':1 o inicio da 
J)rcsente época. saluraclo, como estava, 
por dois ou tr�s meses de consccuti,·.1s, 
«reprises> que, sem cLú,·ida, vieram fa­
vorecer outro sector da poj>ulaç;\o ciné­
fila. 

Ora, se esta abertura de cslação foi 
movimentada, entusiásticu mcsnl'o, não 
teve aquela animaçfto, que l>Or vezes 
atinge o �.1uge 1 e que muilas ,·ezes se 
verifica, alé com 1>rodoçõc$ que não 
são a última palavra, quando a opini�o 
púhlíca é suficiente e intcligcntcmcnl<; 
trabalhada. 

Esta apatia rerlecte•se profundamente 
110 es1>írilo do público desatento, 1rn· 
quele público que não anda 1'igoros:\· 
mente em dia com a vida cincnrntogrit· 
ncn ciladina e que. infclizme:11tc, ainda 
constitui uma legião numcrosíssim:,. 

Tal prejuízo, e que. não é pequeno, 
tem, for(osa e imJ>Jicit:uucnte. de se 
1>1·ojertar na exploração do decorrer da 
lcmporada. ft inevit{wel. O cinéfilo 
acone, prcs$m'oso. it caln de novjclncles. 
Do 1>úblico habitual. dnqiienta por 
ecnlo não dá pe):l abertura cios s;-1lões. 
<1uc não lhe foi lembrada con,·cnientc· 
mcnle. Os profanos. a>orque não estão 
habituados a andar cm d in (:0111 est�,s 
cobas, continuam :l it· ao cinem:1, uma 
,·ez por outra . .sem interê-sse, sem 1lai­
xão. sem gôsto. 

\'isto 'O problem,1 1>do 1.,<10 pn\tico. 
é certo e sabido <1uc o dispêndio pro­
veniente duma criteriosa e hHcligenlc 
propaganda, tem. iníalive1mC'ntc. de ser 
reembolsado e com juro ('011t11ensador·. 

NaturaJrncnlc que dt1du a velha aridez 
do terreno a lrabalhar, mesmo que css.1 
pttbticidade fôsse fcila. 1.kpois ,de um 
meticuloso estudo, os salllcs dnemalO· 
grMicos nfto entrariam imediutamente 
num regime de conlinuas lotações esgo­
tadas. 

Pela mesma razão porque se um chá 
de tília ou uns sinnpismos curassem 
lôdas ª\ doenças. não era necessário 
haver m dicos. 

Além t isso nesta cid:1de lesse muito 
pouC"o e quem lê jornais passa-lhe a 
vista cà vol d'oiseau>, porque o acele· 
rado ritmo da vida conleml)o1·ânca não 
1>ermitc que se possa perder tempo C'Om 
minúcius, e o anúncio dum cinema 
no meio do mundo de dez ou doze pá· 
sinas durH jornal, é autêntica agulha em 
,,alheiro. 

Dai a necessidade, a ingente e impe­
rjosa necessidade, de se procurar lodos 
os meios, os mais eficazes, para dcsper· 
tar a -curiosidade pública, para chmnar 
a ahmçào genll, para os cinemas e para 
os filmes que exibem, sob pena de con­
tinuarmos nurn marasmo injustificado. 

É c<irto e sabido que os devaneios 
espirituais, de que o cinema é uma das 
mais e:xpressivas facetas. não interes­
sam senão a uma rninoria ela geraçfto 
contemporânea. 

Arrancar o resto do público n essa 
apatia, a ess� insensibilidade. é uma 
<las mais delicadas e imperativas fun­
ções do ern1>resãrio cinema1ogr{1íico 
que J)l'Ctcnde consel'var e amnentar o 
seu pt'1hlieo. eorno claro. nilido, reflexa 
tia sua princ-�pal íinaJklade. 

E a nrnneira (·orno a presente tempo· 
n,dn roi Jan�;acla não é. posili\'omente. 
a forma nrnis racion:.11 de se '<'onscguir 
(•sse desiderato. 

f.: 1rnlural <1uc nos !:1boratórios da 
:ilquimi:, dircctiva dos nossos salões se 
não pense assim. N'o cutanlo, auscul· 
tando a opinião públiC'.a, veriíicando a 
�ua orienh't�:ão. a sua predi�1>osiçito, 
c..:onstnt:l·se que infelizmcnlc. muito me­
lhores r�sultados seriam obtidos se 
fôsSl' cl<•spertnda. c·on,•enicntemcnle, a 
t·uriosi<lade e ale1,ção dos eternos des­
alcnlos. elos sempre <lesintercssados­
infelizmenlc, ainda hoje, o nrnior. o 
mais esmagador número. 

Um grande cinema na Palácio 

.\ nolkiH eshi a ('Orrer. a tomar ,•ulto. 
nos •mt·nlidcros:> c-incmalogr{1íicos. em­
honl lenhamos forl(·S razões 1>ara a dar· 
mos sob tôdas as reservas. 

Segundo corre, e com in\lulgHr .i.nsis­
lên<:ia, 11111 antigo sócio.gerente de dois 

cinemas desta cidade. \llliman,ente aras. 
tado das suas lides, pretende alugar a 
nave eenlral do Palã-cio de Cristal, para 
ai organizar um grande cinema, que 
ficaria sendo o de maior lotação do 
nosso paíst e alé mesmo da península. 

Homem ele rnra energia, espirilo mo­
derno, desemf>oeirado, afoito à realiza. 
ção de largos empreendimentos. tem-se 
entregue, de 'alma e corac;,:ão, .a esta ini­
daliva. 

Como nota ('.uriosa. como natural 
.tlractivo para o seu possível 1>úblico. 
e como êste cinema íicaria um p·ouco 
mais afa$tado do ccnh'o da cidade do 
que os seus congéneres, pretende·Sé 
organizar carreiras de camionetas. da 
Praç:l da Liberdade pal'a o Palácio, e 
que scrimn gratis para 'OS J)orla:dores. 
dos bilhetes J>ara os seus cs1>cctáculos. 

llá quem sorria, incrc'dulamentc, 
dcsl.1 ideia, dêste empreendimento. 

Foi sempre assim, nesta terra. cm 
que os espíritos desempoeirados são; 
apontados corno anomaliast ,,or nquele.s 
que nunca Uv-eram, na sua vida, uma 
iniciativa, 11111:-1 ideia. uma obra. 

Pode1nos considerar arroj�'lda tal ini· 
dativa, podemos mesrno, sinceramente,, 
rcput.á·la de cxtraordinárhl, mas, dentro,' 
do mais rcclo espírito de justiç�,, agra• 
de ou não à turbã, temos de conside- � 
rá-la não só ,·i;h·el. c-omo até com tôdas 
ns possibilidades do maior e mais C'om­
r,leto êxi1o. 

De há muito que o P•hicio ele Cl'islal 
necessita de ser anim1.1do por um es1>í· 
rito no,to .e acti,·o que, li,•re de ,peias, 
ele ccrlos preconc,eilos que vêm atro· 1 
fiando oquela crisa. lhe possa dnr uma · 
,·ida nova. urna dire-cfriz mais consen· · 
lfrnea com as suas poss:ibiliclodes e íina- · 
lidndes. do que a que tem lido. 

Estamos. por isso, absolutamente cer- , 
los de que. uma vez rcaHzada. uma vez 
que seja urn facto a ideia cm embrião, 
muito e muilo se hão de admirar aque­
le� que não ,·�em viabilidade numa ini· l 
ciath·a <1ue

1 na vcrct.ule, lf:'rn muito de 
anojada. uHlS rnuito m:üs de prátic.a e 
plausível. 

Os crític,as das corredores 

Durante os intervalos dos cspect{1· 
eu I o s  cü1ernatogritficos. geralmente. 
grande nurncro de espectadores enchem 

os corredo1·es dos cinemas 1>ar:. funwr 
um cigarro, tomor um caíé, discutir 
vidas, negócios, acontecimentos e <'ri· 
licar os íilmes em exibição. 

Daria um incomensurável tratado de 
1>sicologia o arquivo e análise dessa:;, 
o p i n i õ cs, hcterogén cas, an lagónicn� 
mcsrno, mas, sem1>re curiosíssimas. 

:\parecem técnicos que apreciam e 
estudam os mais variegados detalhes do 
filme e, o que é mais importante, não 
só quási tornam públicas as suas prelec­
ções, mas, falam de cátedra. 

Corno a ,·ida é cheia de surprêsas, 
aconteee <1ue. muitas \•ezes, se forma. 
n·os corredores dos cinemas, uma cor· 
rente de OJ)inião q•1c, (>mbora errada, 
incompreensivcl, desproposilacl:1, ao 
fim e ao cabo, é a que, quási sempre, 
pràticarnenle, prevalecf:'. 

Não qucre dizer, no entanto, que, a 
maior parte d�ts vezes, o espectáculo 
que os eorredores dos Clnernas nos ofe­
recem. não seja m::üs variado, mais com. 
pleto e mais divertido do que o que nos 
é dado na tela. 

J;;, por1!rn, triste, confrangedot mes­
mo, a inconsish!ncia e a ineocrên'Cia cm 
que se debate u maioria da massa anó­
ninrn das pJateias, no meio cios seus 
erróneos juizos críticos. 

�lartiriza-se o aulor, do argumcnlo no 
estudo da tese a apresentar, trabalha 
intensamente o realizador 1,a obra a <1ue 
se devota, desfibra tôda a sua alma o 
artista (Jue a interpreta, à volta dêstes 
t,�s poot'os capitais gra\'ila uma inrini· 
dade ele lécnicos e o espectador, enlre 
um mau café e um péssimo cigarro, nos 
escassos dez minutos do intervalo, entre 
o dissecar dos mais recentes ac·onteci· 
rnentos ou do ú1timo escândalo. resoJ. 
vc füTazar todo o esfôrço de tanta gente 
que queimou o melhor da sua inteligên­
cia na realização do filme. 

Ê cómodo e engraçado, mas, não dei• 
xa de, simultâneamente, ser bárbaro. 

C:tractcriza, porém, os inevitáveis ,cri. 
ticos dos corrcd·ores, uma ignorância 
alcrradora. 

E nós, humílim:1 mo'lécul:.1 do incO· 
rnensur{nreJ mundo cinematogrMico, pi­
gmeu insignificante. nesta vida de gi. 
gantes. ficamos atóni1os ante a csapiên· 
eia• dêsles sábios. 

Os <·J·í1icos dos corredores ... <1uc rran· 
dulagem engraçada ... 

E se asim e, é por<1ue nfto C ,possh·cl. ,-------------------,------­
de um dia para 'Outro, tornar-se culti-

·------- Dois cinemas populares 

vável um terreno que nunca foi arro· 
tcado. 

Que tôda a razr,o nos assiste vcrific:,­
-se no facto ele a duas ,;cmr111as da inau­
guração da tempornd;1 ainda lH1,·cr 
muita gente que não deu por t;,J. cles­
c:onhecendo, cm absoluto, que jú se en· 
trou na época das estreias do:, filmes 
mais recentemente produzidos. 

Sem qualquer interêsse 1rnrlicular ou 
especial, procurarnos m1scultar a opi. 
nião pública. aquela 1>artc da opinião 
1>ública que não se interessa ü1tensa­
mentc pela arte e <1uc, sendo a mnis 
numerosa, é, 1Hccisamcntc 1 aquela tm 
que se projccl�lm os cfeilos clunrn maior 
ou menor prop:.1gand:.1. 

.E es�a. infelizmente, contínua. por 
t·on1,pleto, às escura.:;. ohsôlutanwnlc 
desinteressada do que corre e v�ti t·Or· 
rer nos nossos «êcrans>, precisa111cntc 
porque a sua atenção, sempre distrai<h•. 
ainda não foi desperli1da, ainda niio foi 
ncorrcntada �, ,·id:1 cinemalogritfka. 

Bern sabemos que objcctar.nos-â<>: 
mas os jornais dizem, os jornais íalum. 
os jornais mrnnciam. Nn verdade assim 
(•, mas dizem, falam, turnn,·üun, em con• 
diçõcs inferioríssimas. 

Se J>ara se Jançar um 1>roduto. um 
rilme duma cas,,. se para se rt!clamar 
a abertura dum cstabel,;cimento. dunrn 
estação ou dum cinema, fôsse suficiente 
um simpJes e banal anúncio, mmC"a 
existiria essa complexa e difícil ci(·ncia 
((ue se chama publicidade. 
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Uma ccno de «The Devil ,s :'l Sissy», o novo filme de Von Oyke, com Jockie Cooper, 

Freddy Bortholomew e Michey Rooney 

Inauguraram n época de inverno, trn 
passada sexta.feira, os cinemas Batalha 
e Carlos Alberto, o mais: antigo e o nu.h 
moderno elos cinemas do Pôrto. O pri­
meiro, lendo hi, mais de vinte anos um 
pllbJico ccl'to, íicl, sendo a casa que se 
pode orgulhar <Je ter passado pela sun 
sala todo o público do P<>rto, que de �e· 
ração para gernção lhe vem dando uma 
apreciàvel preferência, vem servindo de 
estímulo, de exemplo, de lição ao se­
gundo. que lhe vem seguindo as pisa­
das. 

Colocados nos extremos do ccn t ro ci­
n cmatogr:'tfico ('itadino. servindo dois 
bairros absoJutamenle <Lislintos. os rlois 
cinemas primam pela apresentação, 
quási scm,pre em reprise. dos maiores 
sucessos da tela. 

As �uas caracleríslieas estnu·tural• 
mente populares, d1io-lhc uma tunbiên­
cjq simpática. visto que por uma impor· 
tância módica o seu público pode apre­
ciar, embora com um pequeno :.1lr:.1so. o 
que de melhor se produz. 

Te,·e foros de grande acontecimento 
a abertura d;1 época de inverno nêslcs 
dois salões. Era de pre,·êr. conhecendo· 
·S-C: o alto e inteligente espirito prático 
que os orienta, sabendo todo'<> público 
conhece, de anh:Mltfto, a excelência dos 
cs1>ectãculos que tanto no Batalha como 
n·o Carlos 1.i\lberlo lhe. são continua­
mente a.presen1ados. 

ca ecres 



FILMIES QUE VAMOS VER 

A esquerdo: Umo ceno de «O Fidalgo Amodor•, com Elisso Londi e Oouglos FoirbonksJ.•r. A direito: Uma ccno de gror\dc espectóculo de �Ac.:usodd, com Dolores dei Rio e Doug J "' 

l'iagem roda duma reYista 
F
, muito legítima a curiosidade de 

_ saber <1ual o movimento cinema­
tográfico do Brasil. 

lateressa-nos muit? e.sla, como qual­
quer oulru, m::rniíestação da \'ida inte­
lcclual dum liio gra11de pais que íala a 
nossa línl{ua, mesmo <1uan<l'o não dú 
J)Or isso. 

Na im,>osslbilidade de demandar 
terras de San la Cruz - rota de 8\'Cnlu­
ra, ni'io de Alvares Cabral m3s daqueles 
que depois se lhe seguiram ... -resol"c­
mos lançar mão do único recurso de 
que dispunharnos, e íoi assim que nos 
cncontr{unos a folhear i,m número re­
centíssimo duma revista brasileira de 
cinema. 

O que J>rimciro nos chamou n atençiio 
íoi a sua antiguidade: Cine-Jornal, que 
comemora na próxima semana o l.'° ani­
versário, sente-se esciu1dalost1111ente 
moço ante as 16 prima"eras 1ropicais: 
do seu colega do Rio. 

Lrasileira 
faça silêncio à roda dos filmes portu­
gueses, mnis não sejn porque o número 
das nossas produções é aindn bastante 
reduzido. 

Dir-se-ia que a relati,·n proximidade 
dos Eslados Unidos da América do Xor­
te esmaga a concorrência, anulando as 
probabiJjdades duma reacção cfit{tZ. 

E. contudo, a América não se lcm 
mostra<lo cxccssivmncnte amú,·el J)nra 
com o Brasil. .. Por cs1,ecinl deferên­
cia deu-se guarida crn Holywood a dois 
ou três arlistas brasileiros e a t•sscs mes­
mos rcscr\'ararn-s,e paJ)êis sccuncl:-',rios. 

Dêstes amores mal corrcsp·ondidos 
ressalla o enorme presligio ela América 
no Brasil, que chega a l)on10 de :ll�un:-. 
brasileiros confessarem-se 1>referente-

Nesta ordem de ideias, a re,·isla t1 
que nos vimos reíerjndo aparece inun­
dada de nolicias da actívidadc dos es­
túdios amcric�111os. Se não fôssc a Ale­
manhtt não <·:.1berin à Europa sequer um 
apagado éco. A Ufa faz-se representar 
muito hem por Gustavo F'rohlich, cuj:1 
vida íntima é descrita em duas p{,ginas. 
e por Hansi Knoteck e Viviane Ronrnn­
ce, em duas bons rot·ografias. 

Sem regatear mereciruenlo à c.onsa­
grnda firma alemã, parece-nos que ha­
veria oulros assuntos europeus também 
dignos de referência. 

Esperemos que a avjaç.ão conquiste 
os 700 à hora parn o Atlântico ficar re­
duzido ?1.s pro1,orçõcs do :\lar Xegro . ..  

:\las isso é uma esplêndida credencial mente 111nerica11os, sem designação de * * *

para o improvisado embaixndor. Quem 
por tanlo lcmp·o tem gozado dos ra,•o­
rcs do público. não pode deixar de l1'a­

sul ou norte, para assim se confundirem 
como qualquer cidadão yankee. São 1Estn111os na hora da )liroa Loy. Lá 
gôstos... como cã ó a mUJher de quem se fala. 

duzir hem as suas aspirações, as tcn- -----------------------

dências mais 1>ronunciadas, e, assim. u m él d A V i d a d O 5 C é U 5 

o nosso juízo lornar-sc-á mais seguro. 

* * *

�ào há muito lem,po, Lco Daniderf, - Para qu{!? 
autor de vi,rias cançone1as que conhe- -� que tem que receber 84.000 
ccrnm certa voga, em 1910. aprescn- francos-0 que. cm Qualquer caso, 
l'Ou-se nn Sociedade dos Aulores, para faz um pouco de "olurne. 

Pomos todo o cuidado na pesquiza e cobrar os seus direitos-facto ê�f>isc -iU.000 franc:os?-,�ol\'cu Dani-
que costuma observar em todos os tri- ·1 r 1· 1 nad.1, não encontramos a mais pequena mestres. Modestamente, o autor de 

< cr . SUrJl1'ecn< "o. 

referência a. cinerna brasileiro. Seríamos Nas .\Jargens <la Riviera inquiriu ao 
- Não há engano possh•cl ! Charlic 

talvez precipitados afirmando que êle caixa: 
ChapHn incluiu a sua canção Je ('/J<:r-

renlmente não existe; lirnitar ... nos•emos -Ora aqui me tem! Se calbnr nem chc fl/>re.� Titine, no seu 1'1llimo filme. 

a considerar <1ue a sua irnJ)Ortância v�11ia n i:>cna c�l vir. )las, hoje, lrês 1'empos Model'uOs e. <'omo êste filme. 

·ou quatro francos, têm um valor inn� se exibe 110s «êcr·::i,,s:, do m'undo in-
de"e ser deminuta e que rrchrnlmcnte ))rcciãvel. teiro, tem, 1>elo menos. <lenlro <le dias, 
nenhum filme nacior.•.,l passa nas lelas O ernpregado olhou, sorriu, e pre- mais de 100.000 frnntos a receber. 

cariocas. guntou-Jbe: O teinenrn. de vez em quando. rcst:r-

Menos nos pode surpreender que se ,__-
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·1as suri,rês,is. 

Ê muito curjosn a maneira como a rc­
,,isln dá n nolich\ do seu casamento com 
o produtor da Paramount, Arlhur 
llornblow Jr.: cf.: o 1wimeif"o casamento 
de )Jirna Loy e o segundo de llorn­
blow> ... 

Spencer Trt1cy, que acaln\mos �e \'('r 
em ..t mulher das pérolas, também andá 
por Ut muito henl cotado, nssirn Como 
Palricia F.lli, e Sílvia Sidney. 

Eis alguns <los filmes que 1,assam 
acluaJmente no Hio: 

Czaulas, da Ufíl. com .\\arika Rokk. 
Paul KcmJ)· e llans Stuwe, que igual­
mente serú passado csla épo<'n em Lis­
boa. 

O 9r<wde ;mpostor, com Yaleric 
Hobso:1 e Edmund Lowe mais o seu i•n­
possívcl bigode. 

Romonce em Nooa York, com Fran�is 
Ledcr\!r e Gingcr Rogers. num papel 
c1ue lhe não d{, ensejo de bai1ar. 

Amor 1e 6</io, com Sil"ia Sidney. 

• * * 

P:1ra ícclrnr, ,·mnos lranscre,·er algu­
mas linh.:is que acom1>anhmn as fotogra• 
fias da Marlene e de Charles Doyer: 
«Aqui ('�t::.o Charles Ooycr e de"iam e ... -
lf1r junlos. lroc:mdo )forlC.ne ... scpanl· 
dos, qunndo ttpaixonndo beijo, em uma 
cena de Amei um Soldo<lo (respeilada 
escru1mlosa111ente a pontuação). 

Como foi o único trecho jnserto na 
rc\'i51!l que nfto compreendemos, temos 
de concluir que algum escritor nalivistn 
teimou cm escrever naquela lingun bra­
sileira qm' julg{l\·amos não exi.stir. .. e 
<:1u� há <1ue c.onfes.sâ-lo - existe 
lllê�IHO, 

ANTó:SIO DE CAIWAl.110 XUXES 



1' MDRGEM DO CINEMA 
Exigir mais . . .  

V 
A)lOS ver, dentro tle 1>ouco tem­

po, novos fH11u:!) J)Ortugueses, 
que, - não é ousadia profccl•· 
z(�-,o. - devcm suplantar, p"e,o  

menos em lécnica, os  alC ago1·a rem1itt­
dos. )tas, - ia mos jurá-10, - cmhol'a 
O!>Sim �cja e o nh•el dessas J)C1ícmas 
seja bastante superior no dos anteriores, 
a critica demoudora dos cafés e das cs­
quinns ba-de continuar a espicaçá-los, 
com iro111us frrcvercnte.s e a lernuu· c111 
coLocl..ius cm confron Lo coru tis mag11i• 
ficas filas cslt·angcJras c111<: passam no:s 
Ccraus portugueses . . .  

A .  primeira vista, esta tcnJCncit1, pm·a 
exiyfr mais, sempre mais, parece anti­
pática e anti-patriólic.a. )las, vis1as a:-. 
coisas tranqüilamente, sem nos põnuos 
<lo lado dos que realizam nem dos qm.· 
cnlicam, nüo é assim. 

Como ê subido, o cinema porlugu : s  
abanúonou h a  pouco o 01l)eNJ1t. i:., cou10 
quer que os pr1mc11·os 1Hmcs, pc1�1s sum, 
uarnnus dehc1cnc1as se prcsu1ssc111 ,, 
charges de rev1sla e a <Ü10s de t·aic essa 
qua.tHlade fol cxuOl.!rantcmcu1c cx1110· 
ruda. 

As revistas Leatnüs e os jornais hu· 
monsw.:os, cercca<J.os de todos os assun· 
los para umu laracha a proposuo u1m· 
sam de Lodos 'OS motivos <111c ,tu.: �u. · 
gem, numa sausíaçao aaé ce1·,o J>OJhO 
ju:,t11'1cávc.1. J.:.. nuo se ,·e,a nessas a1us�s 
a reru1zaçao, ao so10 ou a in tcrµn.1rn,:t,O 
Ue <1muqucr pcr:,onagcm, qtlat!)quc,· 
IUCIH� IUCDOS palnóltcas. ,A,$ • hU:> IIIHS 
l!llt: o t-..... lra11gc1ro nos rnuu<tu, - e suo 
a,guauas, Graças a Deus . . .  - oãu s .. u 
t:omcntadas nos nossos pa1co:, de l'CVJS· 
ta ou nas fo1ha� hurnonsticas úa cup,­
l:.ll, porque se lhes não Jiga imporlfmcrn. 
pal'a lanLo. Lom os fmncs de produçao 
nacional, o caso I! difcrenlc. Os 1·ca11za· 
dores, os arlistas. são nossos conheci­
dos. Se o som é mau. sabemos quem é o 
cuJpado . . .  Se falha qualque,· dos ele· 
rucn tos essenciais ao sucesso, sabemos, 
µrccisa1ncnte, quem falhou . . .  e a J)imla, 
a espécie mais irreverenle de crítica, 
nasce cxpontânca, por urna <1ueslâo de 
prazer, de hábito, e alé de lcmpera· 
rnento . . .  

� pois de esperar que o s  íi 1mcs por­
tugueses que se avizinham, J)Ol' rHZOÁ.· 
veis que sejam, não escapem à contun­
dência demolidora das piadas de café, 
ou dos quartetos exóticos de rc\'ista . . .  

·rudo inofensivo, afinal. 

As crianças e o Cinema 

Uma recente disposição da noss�1 
dns1>ecção Geral dos Especlâculos• 
J>roíbc as crianças de en lra.rem, com ca­
rácter permanente, em cspcctácltlos pú· 
blicos . .Pode surgir qualquer caso exccp. 
cional de precocidade artistica, que se 
não beneficiará de qualquer transigên· 
eia. Ainda recentemente a cm1>1•Csa do 
Teatro Variedades se ,1 iu inibida de 
apresentar, na revista ali cm cena, 
como linha anunciado a pequenina 
actriz )laria José. Não vamos aqui, cla­
ro, avaliar das razões, decerto muito de 
ponderar que levaram aquela repartição 
oficial a tomar tal resolução. 

Seria um nunca desfiar de prôs e 
contras de que. ninguém beneficiaria; 

Pq:aa 14 

nem nós, nem a (nspccçiio, nem as pe· 
queninas artistas . . .  

Poderiamo.s, t: C\'idente, deduzir que, 
pt!la mesma razão porque Sl' proíbe uma 
crJança de reµresentar, se deveriam 
proibir outras dt: trabatharem, upesar 
d<t sua po\1cu idade, cm profissões e>..• 
tenuantes, cl'uéis Ulé. E seda um nunca 
ucabar de aprendizes de otic1os du1·_issi­
mos, e de ardmas e de engraxadores . . .  

)las isso não está, cJaro, sob a juris· 
<l1çao da 1 .  (.;. E. 

.,1as, repcliruos, nenhum dês.ses cusos 
4_uc1·c111os aqui tratar, nesta secção de 
1111pres�õcs rapi<las, ci11cmalogrâficas. 

1.,Juercmos, apenas, feJicihtr os cinéfí· 
lo!) de lodo u mundo 1,or a pequenina 
�lurJCy '1 cmJ)ic nao l)recisar, para rca.li· 
zar as Sllas lormidáveis criações, da au-
1or,zaçào da Jnspecçào Geral <los Es· 
J)Cd<.'tCUIOS de Portugal . . .

«Charlot, o enorme» 

· :\ <.;;unara :\lunicipaJ de Londres, aca- 1 
l>a de dar, a uma das ruas da capital in• 
g,esa, o nome de Charlot, numa homc· 
11agcru que aos 01hos dos cinéfilos e até 
cJe rnuilos não�cinéfilos de todo o muu· 
do, se ufigururá jusllssim.;t. O . .\luniciJ)io 
touJl'iuo, achou que era tempo de J)Cr­
J><."Ctuar,. atruvés dos tempos, a passa· 
1,�m peio Cinerua do grande trágico, o 
11iaior conquist:1dor de público de todos 
os tempos . . .  

Quanto a nós, porém, a homenagem 
1>arcce-nos escusada . . .  

f: que o nome de  Charlot. pani p,,,.. 
durar atrvés O$ tempos, não precisava 
de ser escrito na cS<1uina duma rua . . .  E 
assim, o seu uome glorioso poderá con· 
fundir-se com muitos outros que se en­
contram peJas esquioas de todo o mun­
do, - e que nem assim, e.scrilos na pa­
l'edc, conseguem passar à Eteruida<le! ... 

O Cinema e o reclama 

O Cinema, Arte tã·o grande que parece 
reünir uma slntese de tôdas as artes, 
tem servido, freqüentes vezes, ptu·a o 
t'êclamo de certas pessoas, que, aliás. 
apenas o conhecem, «de vista> . . .  

,Assiro, não raras vezes temos lido, 
reclamando artistas estrangeiras, as se· 
guintes palavras, pouco mais ou menos: 

«A intébprete genial do rihne X, <1ue 
veremos brevemente . . .  

É claro <1ue, a rnór-1,arte das vezes, a 
anunciada filinha, não chega a apare­
cer . . .  Foi, apenas, um chmnari,z para os 
cinéfilos incautos . . .  

Ai ,  Cinema ! Que para tau ta coisa 
d-âs . . .

ANIBAL NAZARf: 

Stadium 
A melhor revista da especia­
lidade que se publica em 

Portugal 
informa tôdas as quartas-feiras 
os seus numerosos leitores de 
todo o m·ovimento desportivo 

do Pais 

Tem 16 páginas cheios 
de 6ptimos e flagrantes 

� gravuras por I escudo _ 
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GRETA GARBO 
(Co11clusão tia vó.g. 7) 

Quem pagará a minha viagem? 

Greta Garbo voltou a Estocolrno onde
recebeu êstc telegrama. 

ct:.spcramo·la domingo à tarde cm 
Bcrlinn. 

Greta Garbo aproveitou estas íéri�1s 
))ara passear só e patinar nos _lagos <1uc 
ainda se conser\•avam gelados. 

O telegrama de Berlim veio perlur� 
bar .. Jhc a su.\ tnrnqiiila solidão. 

Garbo sabe muito bem que a Améric.:.\ 
não dispensa a publicidade. 

Querem que ela ".'' à capital da Ale-­

manha. 
c:\Jas quem pagará a viagem'!>. 
Começa a reftectir. Rea.1men1c fala•

ram•1hc uina tarde nesta ,1 iagem mas 
uão tomou quat<1uer compromisso. De­
cide telefonar. Não; lelcronar C muito
caro. Enviou um telegrama e rabiscou 
no i1p prcsso a pregunla:  «Qu�m pagará 
a viagem?>. 

Esta frase brutal dirigida àqueles <1ue
se tinham moslrado S·empre cl1cios de 
cortezin, não J'Cvela, por •certo, um conl· 
ção muito reconhecido. 

Quando Pal>:,l recebeu o telegrama 
não J>ode encobrir a má disposiç.iro. Sa­
l>cndo, porém, que não havia outra so• 
lução, enviou imediatamente un:i vale
tetegrâfico de 300 nrnrcos. 

* * * 

A 18 de )laio de 1925 foi apresentada 
J>íiblicamenle a Rua ,ç.em sol. No di3 se­
guinte os jornais f;1ziom referências elo· 
giosas ao filme. NflO nomearam Greta
Garbo em primeiro lugar. O seu i,apel 
era pouco importante e o seu nome não 
era muito conhecido. O trabalho de 
Garbo não estava à altura de poder ser 
comparado ao dos outros arlislas. 

1.-icou majs uma noite em Berlim. Se· 
guiu o conselhõ que unâni1nemcnle lhe 
ditavam. 

No dia seguinte ,,arliu para Nova• 
·York, mas nessa noite 'O seu estado de
nervos atingiu o máximo. Correu ràpi-­
damcnte os cdancings>, de Kurfursten· 
damm � o ambiente não lhe era simpá­
tico. Foi para o Luna.-,.Park e ai chie.o­
leou 'Os seus nervos praticando os maio­
res ex1cc.ss.os que ac1ueJc<s divertimentos
Jhe 'l)ropordonavam. Chegou a andar
guin.ze "ezes seguidas no cwater-chub ... 

J.'oi assim a sua úllima noite de Ber•
Jim! 

Umo epiderme de tonalidades ou de côr 
noturolmcntc iodado dó ao rosto uma bolesa 
que. o moreno natural, muitos vezes não 
consegue. Há peles, porém, que acusam 
estragos pelo exposição ao sol. Assim o 

ACADEMIA SCIENTtFICA DE BELEZA, 
lançou um produto cujo agrado e aceita .. 
çõo tim sido potentes e que, dondo ô pele 
o côr bronscada, cxacta o natural, tal como 
os roios solares, a prescr,a simultâneamente 
do sol. O duplo valor dêstc produto , au­
mentado pelo circunstância de não ser 
oleoso e permitir o «moquillago• habitual. 
BRONZISOL não deixará desvonccor-se do 
epiderme, essa lindo côr doirado e quente 
que o verão e o proio emprestam a codo 
rosto. 

ACADEMIA SCIENTIFICA DE BELLEZA 

Aven;do do L;berdode, 35 - LISBOA 

Ler «Stadi m» é andar a par do de• 

seovolvimento desportivo de todo o 

m undo 
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H a
Que Es�-lhe ... lft - 1  O 
T_ ... o- Seu Pó d"A••-x 

Os especialistas pro,•aram que há qua­
lro tons de pele bem diversos, exigindo 
cada um dé!lC"S uma 'CÔl' diferente de pó
de arroz. EmprogandO·Se a <:ôr que con­
vém mais exactamente à pele, de 4 mu. 
lberes, 3 aumentariam fàcilmcnlc de 
100 % a beleza do rosto. 

O Pó Tokalon é o único 1>6 de arroz 
que se segura durante o dia inteiro, ou 
tôda a noile, quer dentro de casa, quer 
ao ar livre, apesar do vento, da chuva 

ou da transpiração. A «mousse de cre­
me> íú.Jo aderir tão íntima e invish1eJ. 
mente que ninguém poderia imaginar
que a esplêndida côr obtida não é o en• 
canto próprio e natural da pessoa. 

A venda em tôdas as perfumarias e 
boas casas do ramo. Não encontrando, 
dirija-se ü Agência Tokalon - 88, Rua
da Assunção, Lisboa - que atende na 
volta do eorreio. 
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SONORO 

FILME 
ap•e�enfa, 

denf•o ema 

b•��e, no 

<<TIVOLI>> 

O GRANDE 

FILME 

(LITTLE LORD FAUNTLEROY) 

--COM--

FREDDY BARTHOLOMEW 
--E--

DOLORES COSTELLO 
Três vezes já, êste belíssimo argumento foi transposto para a tela! 
A presente realização ultrapassa, em interesse, encanto e emoção, 

as obras precedentemente reali,ladas ! 
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